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PARLAMENTO 
Câmara dos deputados 

O  »r- Joaê niÁrlano di uma ax- 
plicagito pessoal. 

Naci' estava presente quando na aijssao an- 
terior, o sr. Lourenço do Albuquerque disso 
que o ministorio passado contava cora o sou 
apoio atóavospoi^adodiall, em que ao deu a 
criao. Pode ao nobre deputado quo diga cla- 
ramonte quaos osjmotivos que o gabinete pas- 
sado tinha para assim pensar, w-. 

Prestava,  ao retícar-so  da corta,  apoiòí 
Ãquelle gabinete, apesar das susponsõè^-das 
leis proviíiciaea consideradas inoenstituciò- 
naes, porque contava quo o governo auxiliã- 

.■ ria.ás províncias. 
. ..Esperava    debalde   essa providencia, o, 

sàMudo da provincia, disso aoelsitorado que 
, o elegera—que retiraria sou apoio ao gover- 

no se esto recuzasso o auxilio promettido^ 
Tanto o governo nao contava com o sou 

apoio, que fez cora que nao fosso oloito mom- 
brotda cominissSo de poderes, 

Ü actual govoriio disso que estava" empe- 
nhado em resolver a questão das províncias, 
mas, das palavas sybilinas do sr. presidente 
do conselho, una entenderam que s. oi. re- 
solveu a questSo para quando pudor apresen- 
tar o plano-da reforma administrativa o,fi- 
áanceira, áoutros julgaram que s. exa. se 
coraprometteu a apresentai- alguma medida 
quanto antes. 

Pede á meza, pois, que coUoque na or- 
dem do dia o infeliz additivo de 10 % addi- 
cionaes. 

Continua a 2» diacuaslo da fixaç5o das for 
ças de terra para 188-1—188Õ. 

- O ar. Taunay trata detalhadamonto 
da administração do ex-ministro da guerra. 
dizendo que esto foi guiado pela precipitação 
6 pressa dos acontecimentos, teado deixado 
de si dolorosas recordações. 

O conflioto entro o distincto general Deo- 
doro â'á presidência do Rio Grande.do Sul é 
gravo o manifesta a intenção de intervenção 
eleitoral na reeleição do ministro do império. 
(OontestaçSes}, Diga-se ao povo a verdade. 
Basta de.convencionalismo nessas explicações 
que ae dao no nosao parlamento. 

O general Deodoro é um official de eleva- 
dos créditos. Se se deu por oíTendido é que 
para tanto tinha motivos. [Apoiados). A sua 
resoluçSo indica que houve invásOoa depri- 
mentes na sua alçada. E' um militar brioso e 
cumpridor dos seus deveres. Aliás liberal. £ 
pelo pedido de um subordinado revogam-sa 
as auaa ordens ? (Apartes). 

Tudo isto á gravo: Depois dizem qua os po- 
liticos nSo s3o sérios. 

O sxercito brazileiro ha chegado ao ultimo 
estado de dasorganisaç^o o de desanimo ! Só 
ha armamento o algum fardamento. 

A ofBcialidade é distincta, mas vive aca- 
brunhada pelo desgosto, do só ver na admi- 
nistração da guerra homens que representam 
unicamente interesses pequenos nas combina- 
ções politicas. 

Nada se faz útil, nada ! Entretanto o mo- 
mento ó muito, muito critico. Convém cuidar 
da rèorganiaaçao do tudo,. desde os alicerces. 
(Apartes). Nós marchamos para uma desor- 
ganisação radical'. Não ha nem sequer íns- 
trucçõés para as manobras mais singelas de 
accordo com a táctica moderna 1 E a pasta da 
guerra é dada a homens que empregara o 
mais precioso tampo da gerencia a estudar 
cousas elementares e quasi intuitiraa ! Repa- 
re o. paíz para o que se está passando. 

O orador julga de aeu dever appellar:para 
a attençSo de todos e dos poderes públicos. 
Cuide-se do exercito. As cousas:Tflo de mal a 
peior. O espirito militar ostà perdido. E 
como impedir que haja abusos innumeros 
nessa quasi radical desorganisaçâo ? Coiivóm 
accordar. 

Conservadores e liberaes attendam para 
todos 03 graves perigos inherentes a ease es- 
tado do cousas. 

O arrependimento depois chega tarde. Os 
erros vSo-se accumulando de mais. E' preciso 
um paradeiro. .Será o actual, ministro da 
guerra f S. exc; oni pessoa ha.de sabor fazer 
justiça a ai mesino. . •:■  
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Venham quanto antes providencias, qual- 
quer'que .seja o'lado donde'partam. Como 
brãzileiro é que falíá nesta grave emergência, 

Haverá, porém, osperançiís do qualquer 
mudança na ordem da cousas ?■ 

NSo acredita. Níto hã razOes para acreditar. 
Tudoiiidioa qúo este ministério aéri mais um" 
motivo para novos abuaoa o quaai irremediá- 
veis erroa. 

Em todo caso o orador na tribuna estarií 
attento ao seu devora Tem muito ainda que 
dizer o cumprirá o que lhe compete faíor 
ainda com sacrificio da sua saúde. 

Entra cm diacussilo a interpellaçSodo sr. 
Andrade Figueira sobre o congresso da ins- 
trucçao. 

O ar. A.ndrade Flgfuelra dando 
a razSo do ter apresentado a sua interpalla- 
çao, deaeja ouvir a opinião dó" actual minis- 
tro do império, que nesta matéria parece 
estar em antagonismo com a do seu anteces- 
sor. 

Noía a falta de solidaríodado politica que 
se dá divergindo em questão idêntica o ac- 
tual ministro do império dó seu antecessor. 

O ministério passado entendeu que devia, 
por sua própria autoridadõ, convocar e mar- 
car dia para a reunião de um congresso nes- 
ta capital, 6 convidar a comparecerem a ollo 
expositores estrangeiros qim trouxessem os 
instrumentos, prod actos e modelos relativos 
A instrucçao. 

Além disso convidou, por intermédio dos 
presidentes de províncias,. os coramissarioa e 
expositores nacioiiaes, com passagem paga de 
ida a volta, e sendo empregados públicos 
com os respectivos ordenados durante a au- 
sência. 

Tudo estava preparado para a abertura do 
congresso; mas eis que o actual ministro do 
império, logo ao entrar na gestão da sua 
pasta, adia indeãnidamcnte o mesmo con- 
gresso. 

E a divergência nao está sô nisto, mas tam- 
bém nos meios, porquanto o nobra ex-minis- 
tro do império entendendo que podia recorrer 
aos donativos, o actual veio coudemnar este 
pensamento, adiando a reunião do congresso 
por nao ter sido votado credito eapecial pelo 
corpo legislativo para esta despeza. 

Reconhece as boas intençQes do actual sr. 
ministro do império ; mas nota que o proce- 
dimento de s. exc. nao é mais regular do 
que o do aeu antecessor, pois teve de.capitu- 
lar com o propósito de fazer-se a funcçao 
decretada, e de recorrer a donativos para 
ella. Condescendeu emãm com o plano do 
congresso. 

Seria o governo digno do louvor se consul- 
tasse a câmara sobre a conveniência do fazer 
a exposição. 

A prerogativa do parlamento é decretar 
serviços, e nao, como simples chancellavia, 
somente a despeza. 

E' muito grave a questão do competência 
na decretação do'congresso, para que a dei- 
xo passar sem reparo. Mas n5o se admira de 
a ver descurada nesta situação libet'al, que 
lem chegado ao maior apuro de parlamenta- 
rismo, concedendo e pondó^ cm almoeda, como 
nunca se vio, graças e condecorações para 
obter dinheiro e.fazer dospezas a que ás câ- 
maras têm negado approvaçaó. 

Entendo, portanto, quo só o parlamento, e 
nao o governo, tinha o direito do convocar a 
reunião da um congresso, e principalmente 
congresso de instrucçáo. 

Do anno passado para cá a divida publica 
augmentou da 50,000.p00$000; as províncias 
acham-se exhaustas do recursos, para atton- 
der ás suas necessidades, e já gastam a terça 
parte das suas rendas com a instrucção pu- 
blica : e ó nestas condiçãas que o governo 
reaolve convocar um congresso do instrucção 
sem apresentar o respectivo programma. 

O ai*, maciol (ministro do império) 
diz que a solidariedade 'politica nao vao até 
obrigar o successor de um rainistro'a assu- 
mir a reaponsabilidade de um acto contrário 
ás instituições e ás leis. 

O ministério prometteu ser exacto nu obser- 
vância do orçamento, nao applicando os di- 
nheiros públicos a serviços nao cogitados pelo 
parlamento. E chegámos hoje a ura ponto 
em que nao se pddo.fazer uma despeza qua 

aaU'MBM.B MBnaclo..» «1. 

Of dkmãllMr •loBlgDDiBiliorBvniaiBBBligof doqne 
ii do homaiii, e, a daapeita da dapraiaSo daa oarnH, 
BÍdrnBdoioriSeioiiideBtiea.em ladaa. Se o ten- 
maBtó do knnBm é mail largo, i qaa a arma foi 
(^mb^bida mali pcofoBdamants, Bti ó cabo, ma* ■ 
lamtúdo pifBbal deiioa a *ii& maiòa triingolar, o 
■•Bbor,fÍM« Tar,tHpUõ ban qomo aa. Bal< eon- 
'roBaídéf.ri   •    ' .,. , 

•~Bitoa, o tanta mau qas ji o aitaT*, raipondau 
o ir. da Qibray; • a toifieayieçSo nlo fei maia do 
qaa firmar amialia. Sin, a. meama arma. lagorA 
pelamaana mSo,íario •«•(a4.dáaa.T!otÍnBa.,.B'-lhB 
poHÍval dliár-Boa a qa* hòràa oa etlma* áaeaeul- 
Toa foraa eoamattidoaf 

Onadièo'aitódon'larga tampo oa aerpoa.  . 
—A úòru da mnlbar, den-ia ba vlBto- a quatro 

boraa, poiieõ bait oa akBsã, diaaã eUo am Bagaida: 
■ do homaBi a ~daia>'ó qnatofM boraa, qnanda 
moila. : ■   ; . 

—Hlo hl, poi>, am patamlt «talaaon o ar., de. 
Oibraj: Foi palaa traa boraa dá Urda qtto o noto 
lonro. indiaado por ama das. (aatamashat, «BlroB. 
no toBÍala Kaarawiãff.' Foi òlla qoam maloo ãn» 
iBfalia. Foi á 1 boi* da madrngãda qua o atCBada 
■ãaaaaiBBto.fei Mmmãtlido BO oaiio. do eocaairo 
C»dat polomaamomõga.lonro. Aa boraa oomblnam 
parfáitamoBt*... AiodajimB pargÈnl». ^dealor, Uç% 
lavor! ■„     '.',',.■:.; 

~PorfOBlo,' wt-iuit, attoB <■ anas Mdaia. 
^Porqoa motivo trazIa'abrAcoBOpailoobomam 

iUiataiaadof      '-  ■-'■'■".■.■. 
—Bati eaita do faoto I ■'■■■   ■ 
—Sím,'B wsbairo « daelaraa. 
O iBãdiae «xamiBoa loaga • niBoaioiamoBto aa 

'dqDabra(aa,apalpaB«a «aiBaaa •• ■oaBoto*, fai 
(lutar«•'«'aea. -l--;; ■■■:,   \        - .-':■ 

—N«o«<»Btro,diaa««lU 4aptt«. MBbBa».la- 
xaelo, aaBboma rraatora^BMuna eteatrli da tiri>, 
da aatiga OQ modaraa, alo^BaprohoBda. parUat», 
wirqna aaaa bomaa ti^8'*:tnia ait gal.ta... 
'^ JNHM oegodo tado.é ayataHtao," «nrmorjioo 
ar; da Oibraj. Dontor, jiawaaaaataaallB, JCoiBolaia 
«'••nasamoT 
.'—Sim; iB>ta-i .,       .._... 

. —MBlt»büÉ...'Afãi»BBd*,abat»»W^«p«t 

^^^■").r.í.it^-. ■■■'-'--■-'■■"--■'-'" 

nao tenha sido estudada- èl.decretada palp' 
corpo legislativo. ■ MK.''-    ■"^'^''i'ii';,. 

Se nSo sa deçratara deapeza o sorvi'i^^ 
nao se fará ; quanto &B daspézas da impress 
sao, jà feitas, é para ellas que a:gò'vei'nò" 
vera pedir ura credito.     "'   í^' •■■' 

O ar, Perreii-a VIanna teve gran- 
de prazer ao ver a questão cóllocada íia raa- 
[Xima altura pelo .nobre dòpiitado in'terpel- 
l^nto í infelizinente,, porém,, vio depois'os. 
que nella tomaram parte fazerem-na descer 
ao terreno das recriminações pessoaesi pon- 
do em jogo paixtJôs o interesses partidários. 

Pensa que os nobres.ministros de estran- 
geiros e do império. em v{l^4uptaraò para' 
chegarem a-entender-se'nesta'm ater ia de'le- 
galidade de auctorisaçaes.     .■ -. ■'■ 

Nao tem tempo agora para tratar do as- 
sumpto, mas fal-o-ha opportunamente. 

.jPpuco lhe Importa que as condecoraçcJes 
sá vendam por dinheiro ou se dera de graça; 
más vê uma grande differença entre as hon- 
ras militares, por serviços, o aquollas que se 
concedem por dinheiro. 

Admira uma nobreza como a da Inglater- 
ra ; mas nao uma nobreza transitória, sem 
tradiçíies, e que nao offeroce, corao aquellá 
outra, resistência pohtioa alguma. 

E na verdade, julga nao haver cousa mais 
fútil do que a um pobre homem, que se cha- 
ma por exemplo Guimarães, e que a final 
ficou rico á custa do seu tt'abalho se lhe que- 
ria mettar na cabeça que, dando elle 20:000$, 
poderá chamar-se Fonseca.. (Hilaridade), 

E' uma nobreza que cahe no ridículo : en- 
tretanto a constituição reforça o poder com 
esta fonte de renda. 

O orador consagra sympathia ao nobre mi- 
nistro do império; o estremeceu de jubilo ao 
vêi-o restituir a sua pasta á câmara. Oxalá 
que a de estrangeiros tambora lho fosse res- 
■tituida, essa pasta que anda arredia da câ- 
mara ha tanto tempo. 

Pergunta : procedeu legalmente o anteces- 
sor dò nobre ministro do império ? Nao, diz 
o nobre ministro ; logo, foi s. ox. quem pro- 
cedeu bem. 

Mas o caso é tSo grave, que o orador nao 
pOe duvida em suspender o congresso de ins- 
trucçáo, que de corto está trancado. 

Dá, pois, parabéns ao nobra rainistro.por 
ter respondido de conformidade cora a íui. 
Assim dá um bravo a s. ex., que mostra en- 
tranhado amor pela liberdade. 

Esta congresso realiza um principio anti- 
liberal; é um congresso ofllcial com aciencia 
official, quando tudo o que concerne a ins- 
trucçáo deve discutir-se liborrimaraente, e 
nao com o freio do governo. 

Está de accordo com o nobre deputado in- 
torpellante quando elle disse que o congres- 
so tentara uma reforma .na instrucçáo pu- 
blica. 

E na verdade, a pedagogia é uma questão 
de alta politica. 

O credito apresentado agora não noga ao 
parlamento a competência completa do decre- 
tar dospezas sobre um assumpto que o nobre 
ministro vem submetter ao conhecimento da 
câmara. Esta ha do resolver sobro o con- 
greaso e mandar pagar as dospezas que so ti- 
ver de fazer. Mas, pergunta: ao a câmara 
negar-lha o credito, s. ex. abre o con- 
gresso ? 

O SR. MINISTRO no IMPéRIO :—Não se- 
nhor, 

O 9R. FERREIRA VIANNA folga em estar 
de accordo, nesta parte, com o nobre minis- 
tro ; mal andou s. ex. quando quiz justificar 
o acto de seu antecessor cora actos do seus 
adversários. 

O que fica provado é que o partido liberal 
premeditadamente praticou abusos violando 
a,lei de 1877 a respeito da fiscalisaçao e ins- 
pecção de todos os donativos ; e que o parti- 
do conservador praticou-os apenas cora pre- 
terição das boas praticas do systcma parla- 
mentar. 

Pensa ter cumprido o seu dever vindo 
coadjuvar o sr. Andrade Figueira na nobre 
tentativa de restabelecer essas boas pra- 
ticas. 
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O éolrado BORÍO da Janeiro a 14 do oorraale, trou- 
xa fathas.dé.Landras, uté25, Paria 2tiaLisbaa28. 
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luglutnrru 

^A clissolugío do parlamaato fai aaaumpto de dia- 
oiisBSo.Doa clrculoB min ia te rias 3, autandoado oa 
Bmigoa do govorno quo eatB aio tiiibu ontrorasio a 
omprogar oontfa a oisíriicsilo, d» oppopi(ttoi anta, 
por Hua p&rte, aUribnia a.'^ranoeza.do ^govsrno ( 
iQBu'illciBacia dun tuedidaii par olloprojaaladaa'o que 
nSe provocavam o aothuBiaamo dos  saua  adbaras- 
tOB. 

Lord Fitzmíuriae, Tespondaado íataa inlerpelU- 
çio Da cam&ri\ doa communa, declarou qua o govar- 
ao Dunca peoEara am ter um miaiatro, airaditado 
janto Í Saota Ss, a qua ouaaa aalicitsra o apoio do 
Papa para a BUS politica na Ii-lacda. 

A commisaflo eapactal do ma^iatradoa, qaa funo- 
cionavaeai Dublin, para jaigar os iodividuoa per- 
toDcaQteiá aaaauiiiEao dos JnD.ndusii, Ji den-par 
aonaluidoa oa aeua trabalboa. 

Nas BUBH ultimas sassõoB,  pronuneiou  aaotançaa 
contra quasi lodoa os presos  por causa doa aasassi- 
nioBdel'lia>aix-Park, cujoa 
ran condeintiadoa A moita. 

prineipaca autorea fo- 

0 senado francos adoptou, por 315 contra 3 lotos, 
o projecto du loÍ qua aoncadia ao ministério do ma- 
rinha nm credito extraordinário para n expedição 
do Tiükin. 

Principiava na camará doa doputadoa a diacusaSo 
da reforma judiciaria. 

Nas eteicSea realiaadas am Paris e no Rhdaa 
triumphára um moaarcbiiita e um candidato dn ei- 
Ireraa esquerda. 

Falleaóra, no hospital mililar do Val-de-Grilaa, 
o genscal ijabattiar, oommandante da praça de 
Paria, 

O Times ooneagrou um artigo do fundo á doeaea 
do Conda de Camüord O orgSo da Cita é ds opinião 
que alia não deva iaquietar muito a Rapublioa, por 
iseo que a morto do Uoada de Cbambord nta faria 
maia do que accentuar aa divergências doa realis- 
tas, sem resolver aa ilifQculdades proaontaa do pir- 
tido orle anis ta. 

^ Allouianliti, 

Ho reiclistag o governo fgi interpallado itoerca 
daa medidas qua a aatoridade pruaaiana adoptara 
recentcmanto para obrigai' aos babitantos dua ter- 
ritórios cedidOB pela Dinamarca a servir no eier- 
cito allemSo ou expatriarom-ae. O ministro Seholtz, 
apenaa o praaideate leu o texto da interpollafio, 
daolarou qua nSo responderia ás perguntas do in- 
terpallante e que os mambroa do conselho federal 
não tomariam parta na diacaasSo. Para eo-roborar 
a sffirD:iBcSo do ministro da fazenda, o conaelbo fe- 
deral Levantou-ae e aabio da sala quando o inter- 
pellante Bubia£ tribuna. cA. aabida coUaotiva do 
conaelbo federal, dix o Tc»tps, ó a exesucSo pratica 
da doutrina que nega ao parlamenta o direito de 
iudagar doa aatoa do governo.» 

Italia 

Dapralis, o preaidanto do conselho da miniatroa, 
declaroa ■ camará doa da^ialadoa que, em conse- 
quência da divergências no gabinete, us ministroa 
entregavam suas pastas ao rei, que encarregou ao 
mesmo D^pretis do ergaoísar novo ministorio. Por 
esse motivo pedia A oamara que. auspendesae os 
seos trabalhes até 'áO de Maio, para dar-lbe tempo 
do cumprir a aua missão. 

Continuava em Roma o processo doa individnoa 
accuaadoa do ter foito uma manifeBtagSo om favor 
do Oberclanlt. 

I4o correr de uma das soasSos, quando o busto da 
Obnrdank, apprcbaudido pola policia, foi apreaon- 
tado na aala do tribunal, todos os accusadoa o seus 
dofanaores levantaram-se e um doa deputados da 
extrema esquordn presentes & audiência declarou 
em voz alta que aquella manifeatasSo era uma ba- 
menagem prestada á gloriosa memoria da Ober- 
danli. Eitas palavras foram calorosamente applau- 
didaa pelo auditório, o que obrlgon o juii a mandar 
evacuar a aala. 
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boatos, em Liaboa, de modi fica 1^0 

•zpoaífto faoba logar «am demora, porqaaaoavém 
qaa a idantidada daa víoticaai aaja aatabalacida oom 
a brevidado poisivet. 

Oa oriadoa do ampbitbaatro trataram da Iranaporr 
taroaMrpoa para ac.laga» iaeltnadaa do depoailo 
da eadavares, amqoanlo o-madiao, acompanhado doa 
magiatradoí, paaaavam para a aaarelari», aâoa da 
radigir o aau paraoar. 

—Qaatraontragar-ma o.papal. qaa «BOOUtroD no 
boUedo collatat diaaa o ar. daOibra/ao assrivao., 

•-Já entrego. 
, E, abrindo am armaria oollooado  n'om oanlo  da 

aala, (iron aã  papat  dobrado,   qna  olTarMen   ao 
joil. ,. .;      1        . , j... .:-■-■.■ ,.. 
. Eli* abrin-o a tiion da dantro ontro.papel dobra- 
daom oito, qDodaadobroapbrauavaa «.qaa nlo ara 
maia do qoonma meia foina da dimsiislo i<—18, 
pantada, na qnat havia «bartoras de eentimotro a 
maio da compcimanlo por no eantimantro de lar- 
gara, .(•guindo exaoiamanto o pautado ;da folha, om 
tudo aaniotbantaiqaolla daoaa Maariolo tlnha-aa 
•arvido para lar a sirta da Higoal'BrémoQt, qne 
apanhen DO boiqneda VinoennM. 

Todãaaa psaaaaa raanidoa na aaorataria olharan 
pars %i»* papo! eom onriondada • admiraelo.... 

—O qna podari aor iauF pargonton o ar. 3a Oi- 
brar va voa alta. Soá obrigado a diiar que ngo lai 
nada, • duvido qua dava noa praoesapar oonsa do 
tSo peqaaaa importanaia... ' 

—BntratantOa diaao. ipià\a\, aia* homam devia 
tar'nn motiva para traiar iaao no bolao aparaguar- 
dal-o com «nídjdii, oono objaelo praeiaso. 

—OM^harpAda tar naCo, tomon o juii; maa o 
motÍTO*qnaaarafaraA-&oa,da«eanh««Ído. Entratan- 
to, gnardarai «atft- paca, .pw mi&ino qna paraça õ 
•an valora Talvai algnm dia noa airva. - 

B pftiopapal aa ana oartain, ao lado doieabal- 
loaleárõa^'.-, '^■^-'". 'i.,;   .; -. 'i^".   i'-':,."'"-' :.'■.'■ 

' Haèaé saoaant» viarsa áviasr.foa Dta.wehaim íâ 
pracã aalava"! porta, •' doaaja*» faltar ao ~tr: jnli. 

—r » hãnm da flaEraMtinaJdiaa* o ar. da 
Qibrajt. V*aoaeoalianareoraüIla:*BM*a.lBquori- 
Ib BoaiiiaBtaa'aàa'aUa.,iSdleaB4oa;.aaparoqaa abi 
kavaaoa'd* achar- òâ- aülarti■ anioa da qaa taiaaa 

ei rou lavam 
ministerial. 

Tambom fallava-BC muito em cortas dificuldade? 
novamente auggeridaa aaa rela;3es com Roma. 

A folha Progresso, apreciando ama noticia tele- 
grapbica de rompimonto do hostilidades entre Por- 
tugal e régulos no Ghii'e, na costa oriental da 
Africa, diz que o ministro da Inglaterra havia de- 
clarado, positivamente ao ministro de eatrangairoa, 
3ua isso poderia prejudicar nltamonte os intorosasa 
as misaòss inglesas uaquolla região, a quo exigia 

qna fusüe ordenado ao govornador de Moçambique a 
retirada daa furças, aanüo o^la reclamação acolhida 
favorav o Imante pelo governo portugnoz. 

O Diário líu deliciai oonteata que tivesse apparo- 
cido essa nova diSculdads com o governo brliaani- 
co por causa do assumptos coloniaea. 

As tropaa portugnezas foritm ao Chirá restabelo- 
aer a paz cntte oa nugros sublevadoa oontra o re- 
gulo Chipitula, que reconhoco a soberania de Por- 
tugal aem contestação algnma. 

•ata-ma ap«iaa:(*dl|ll^/'; íf;,-';.-: 
baü... Afã» ■a»,*rt» • V«^ 
HiikmiMfVlmi mm *ÊmÍ»v 

com Cadat, qne os esparava na almofada da am oar- 
ro do qnatro lagarea, poeta í dispoeiçao daa aatort- 
dades pato sen pátrio. 

—Praseat^e puntoal, ar. juii e eompasbia, diaaa 
elle, oom pri meat ando, • eom nm earro de primeira 
olas^e a um bum.oavallo,. para laval-os cada oa aa- 
nhoras qnizaram.' 

—Pelieilo-o pala sua-pootnalidade, a aproveita- 
remos o oarro.que nos traz, disse o ar. de Qibrajr. 
Oa aanhoros. continuou ollo, dirigtado-ss a Jodalat 
a a Martel, tomem um carro da praga o sigam-nos. 
Vamui primairamento á avenida Saint Mande... A' 
cala de paato Varaes Verdes. 

Maitel corren a bnsoar um earro pequeno, qno 
aegaio o cDupõ em que eslavamiBitailadoa o juiz, 
o obofo da sagorança e o oommiáaarlo daa dolo-' 
gacias. 

Eram Iras horas o mat» qnando ehagarsm Ma 
Varaes Verdes. -.r ', 

Bastarani algumas pat&vras para pdr O patrlo^do 
Sitabalacimonlo ao facto do oosorrido, O olle diapoi- 
aa a responder Is perguntaa qna jalgaaiam COBVO- 
niento (azar-lha." 

—Lanbra-«a do faetof ptrgnnton-lha o ar. de 01- 
bray. ■   ■ .     L ■. 

^Parfaitamenle... En oonocava.a'JIchar Mja- 
nallaa da fronte... Vi na rna, em franie i eaaa, nm 
■anhor examinando os três «arroa qne aatavam pa- 
rados. Bise aenhor aproximoaTao a pargnnlon-me 
■a um.doa carroa estava diaponivel... 

Ntturalmenio, en.nSo. aabia. 
' Voltei para a sala o rópati a pergunta asa eõchai- 
roa, qna ostaVam jogando o bobando. 

Um doUa* lovantoD-w,' pagou a daapeia • tomon 
o paisagairo., 
. Vói.Mts,'.'«atou-o roconbMando perfeitamanla, 
«oerwcãnton o estalajadeiro indiaaado Cadat. 

—Vio.oroata dopaaaãgaintl perguntou o joií.. 
—Nlo vi bam, porqnsBBgrandaeaflha-neicobria 

anet*d*;'niaa po«>o áBIntfar.qaao-guírfiimlinha 
eáballoa lonroa, aoi(»ã'd»'noma~~e4r, •' quo traiia 
pinAA-nat 

Campini 
-tem:-,   M-"-;.'/.,. ,    .,.,..,...,    . -.„-.^. 

DESCOBERTA NA BNxoviA-^Ãlópi/dos.ins^í 
trufãentps- descobertos *; escondidos ■,;p,oí03;pj;i0ii 
aos, nacadéá desta■;cidad6,.dô',^que.'.ja'd'om'oaiS-iM^. 
uptioia.gfoi ante-hohtem.' achado-  niàÍ3.'--;uB^i'yl 
formão. ■   --yí ...-„--,■---;-.„■  .-,-.'..■■  -,'■■ ■.,'--'*i);|'M 

EBte.comoajueUbi^'baviain'sido.foiM^iiaiV^i'p 
atraz fla.taboa.do. .rodapé, .dé -moilo. qué^díffioit'^^^ 
seria en contrai,-os,^ ..;■,:.,;■..: :..^.:-rV;:.--,.-^-v,í;   ■   y J^ 

Graças,.porôia, à..ãènuncLa:gue.teve'o c^r- e'w 
cereiro foi. evitada a. pvaaaò.-doa'^críminosoa'^ 
que alli param. .    .   ,■    > '''■■    ■■•■■ ,'-_■       '^^^ 

—Do Diário da mesma data.:.-'., - ^ 
* Honteraás 10 o.íantoíü manhã o meni- 

no Justino Pereira dos.Saiitoa, .áíhõ, do ar 
Militao Pereira dós Santos, tendo ..ido. par» a 
escola. Ferreira Fillió, de que.iâ'~,álumno a 
brincando oom outros conítiscipuíoa' era um 
apparelho de gyranastica, deu uiiiaqueda com 
tanta infelicidade que fracturou- o - ante bra- 
ço. '- ■' -; 

Hontem mesmo o menino sofTreu^uma ope- 
ração'pelo sr, dr. Mclchert.» .' ■'    :';■. 

SantOH—Tiramos  do  Diário^: '.. 
UMA üDESTSO SKRIA—^Anto-hontem à noite 

ia sedando, à porta do theatJ^oO.wãróny um 
conflicto entre os urbanos e o povOjipor cau-^ 
sa de uma questão realmente._aéf ia.. I.: 

Notava-se que todas as noitüs em-.^qüe ha- 
via espectáculo naquelle theatre o;, passeio 
do lado da rua do Amador Bueno^flcáva que 
era um verdadeiro rio de um .liqóido, qtw 
nao ô prociaaraente agua do rosas, e.- pata BQ 
descobrir a causa do phenomeno foi ''postada 
uma praça naquelle local. •' ' 

O olho vigilante do urbano oDcarregado de 
t5o melindroso serviço logrou avistar uma 
das fontes fornecedoras do tal liquido e intl- 
raou-lhe a prompta retirada dalli,; mas. como 
esta ordem é mui mais fácil de se dar do que 
de se cumprir deu-se & indispensável demora 
o quG irritou a tal ponto o urbano, que para 
ser obedecido com maior rapidez,nitoheaitou 
era deitar as mãos aoáeíiiigiíeníe. 

Dahi protestos deste e de outras pessoas, 
que se viam seriamente prejudicadas cem a 
prohibição decretada e o costumado arrega- 
nho do policia, que o sr. subdelegado coitae 
guio moderar pondo assim termo & diaciusSo 
que se ia tornando azeda. 

O ponto sério da questSo è este ; nSo )ia 
duvida que ,d'ora avante o passeio, referido 
deixará de ser lavado todas as noites de ea- 
pectaculo; mas o phenomeno nSo deixará de 
se reproduzir no passeio fronteiro, o que 
dará motivo á nova prohibíçSo e ás neces- 
sárias consequências, que podom ser mais 
graves; porque ha cousas, contra as'quaoa 
a própria policia nada pôde, o esta, sem du- 
vida alguma, é uma d'ellas. 

Realmente o facto que a policia quer pro* 
hibir nao é louvável; mas nao 6 menos ver- 
dade quo tal prohibiç3o nSo se pode tornar 
oEfoctiva, a menos que nao se deaç publico 
um"logar apropriado iquelle fim. 

Se a directoria d,a associação Guarani/ 
não quer proporcionar aos frequentadores do 
seu theatre uma comraodidade tao indispen- 
sável—que a camará municipal'forneça ao 
publico o necessário kiosque para que pos- 
sa ser cumprida a ordem policial. 

—Diz a Gazela : 
O vapOr Barão de S. Diogo desenca- 

lhou o paquete Rio de Janeiro, is 11 ho- 
ras e 45 miziutos da manha de hòntom, re- 
cebendo esta a carga que. tinha descarregado 
para terra,  para seguir para a Cflrte 

Piracicaba—A Gazela' de ~ánte-bon- 
tem. refere o que segue : .■■, 

LIBERDADE—Com chave de ouro o er. Jos4 
Lobo de Albertim o suaexma. senhora en- 
cerraram a festa do Divino, da que era irap»- 
rador seu filho o menor "Vandelino Albertim, 
concedendo liberdade plena á sua escrava 
Ubaldina, preta, ainda moça, por occasiao de 
uma reunião em sua casa, na noite, de do- 
mingo ultimo, sondo a carta entregue álibor- 
tada pelo sr. dr. Prudente de Moraes, que 
pronuncioii eloquentes palavras em., referen- 
cia 30 importante o humanitário' acto. 

Ha pouco tempo  noticiamos   acçSo  igual 

( - 

—Paraoau-me aseento do norts, 
—Quo horas eram f '   - ' . 
—Meio-noita. menoa  am qnarto:'B'a-hora m 

qna feoho as.janaUaa todaaaa noiM*<:-. .:^-.~   . .■ 
—Nao tom nadado eapaolat a indlaH>ãóf'à m^ 

peito do horoam da ptnéo-nuf 
—Nada, sr. juiz.        ■ > .,-    -.,-, '.■',: 
—Nao paraoia inqnieto í . ,-,-'^ 
—Parooia aute* lar preiaa dBohsgari.piIrgnadiB' 

aa ao coobeire qae foaaa ligeiro. 
.. I—Ouvio-o dlEor para'onda 'qnaria' qüé õ lavaa- 
f«mf .    ' . ,  ^: ■-.':,■,       , 

—NJo. Boohor. :::'■'."; 'ji^i'sK. 
—Nunca o linha visto anlaa f   ''."' ■!.-íi>v.'.-.-    ' 
—Koaca. ou pelo manoi nlo  me lembro dalli. 
Bvidenlemante, o aalalaj adeiro nada tnaia tinha * 

diíer. .^.  , :'-'■' 
■ Por aonaeqnanaia estava tarminado «  ]«tm«n- 

lorio: ...  -•-.-■   ^ 
,.'0a magialradoa o oa aganlea entraram, da aan 
naa ragpactivoa eairoa, qua aagniram para'á attaoM 
dõ norta - '■.  ■.  '' ' 

O^ir. de Oibray  doóliaou'»' nona'c'n na ãuU- ^„,- 
dada a  pedia para Mr.ooDdoiida.aè'gibiattar'4õ'^1 
ohafa da aataflo, a .qM foi falta Mn a maior 4»^'^f^!^^b^ 
mora. ■-.,      -"'■-■■.   .T--'í-;";. -'--,-   ;''-':^.- ■y.'wyK!'-Í'Z'fi^<í^, 

Abi den novainontaoüoni».','íi,:, i^:.-:;.'.'" "'"■■ 
—Estou ia auaa ordena, ar;.' jóia*-, diaac. 

Qo»indagajõas daaajafanr. ITI miai Mi'"": 
lhe útil t "    .- ,■.,• ..:. ■ ■'v.i'ij-y.:-:\.-- '•■! í ■.i'iij'.i^rif 

—DMejariá labòr qaan^'fel ó ehai*. do trÍMÍi«M<^0 
ohegoa n,l'arii a*ama hora da isadnignÚ, «ViM*^'.' 
badordo mesiaa traa. ' iS. --r'.'*---r-';"Vj.i-'';-ii-'.v^ 

- —E' fwdl, ar. jnii. Yahdiíarrl^M-aMayttBMÍiwV^a 
bMUrá eanialtar* ndara» íè Mé*lç*..".:i.: '-.:?5í-V-íí| 

- Depouda na ioatutlai^L'-.''.>:.. .'■'-. ■':-'ji-íí'>""-íilS'«s 
ebef*datnmèhaaa-a«BãiMÍ«éí«c . 

dorehama aaPera^- ^-:-;-.";'-\.V.-':-;í;5Í-.':íV.-^ 

:-Sit», ••■hor;>^vMf.aatw,.-^Íkárn-?ir««HÍl^ 
peraoavla. partir paht Calaià, fél»-:p9m.''ãÊÍ^V^B troheraa;    ' -..  ..        --      . ■..,. .^.-it 



iiqutra-errava,, unica:quael'loí^^ 
^Hi-ijtsoGÍedádò' já'terífúiti)justiça■ ao; '^r.';;Lo- 
^Íj9j.lbiivaQilo, aQá,':procGdini£i;rito ■ fiuo;TiÁra-niJ3 
li^iMU-Mimá dó..;élogioa.■'?■■■■ ;--V-'.-  ■-■'■?■■' "■■■■-■ 
r     RBUííIãO. ,BBP.UBLICA.NA.—..Effpçtiiou-só no 
MÍ diaílâ/^tom'"ca8á;aÕ'sr.''José/Custodio. .Soares 

sS de Barros árèuuiaò,do partido republicano 
a.de8te'múnÍGÍpio| sob :á presiilencia do ar. dr. 
JTJoaõ. Tobias de'Aguiar e Castro,^ para o fim 

de tàzat iii-indicaçao prévia.do   caadidato  do 
fiftrtido à. doputaçao proviucial na" próxima 
ugialatürai; e, aeodo procedida a votação por 

"^ eacrütiiiio, reoahiu na pessoa do ar. dr. Pru- 
dente, J.'de Moraes Barros, 

:>Ji'- 
BOLETIM DO DIA 
Attentado policial 

A Pratíncia de S, Paulo, de hontam, rsfsiindo- 
■a tinda om» vaz ao attentudo policial da noito d* 
13  díi o Mguíiita : 

«Kotieiimo» »s ocourríaoias da noota da 13 do 
eorranlo, tendo onyido variiapíssoiH inBuapaiUa. 
Elseepíto do qno disso o Carreia ioarca do proeodi- 
mento daa pr^" de cavallaria am frante do seu 
oseriptorio, nmiiteinoB a. verdads dos fíctoa oomo 
«lias obagaram KO QOBBO eonbeeimanto. 

€Nío tmemoí ontio flm siolo relatar a verdada.> 
- Deita deElatuSo parece daduzir-se, qae o Correio 
Pavliítaru), relatando os íaetoa, cam exapçào da 
que dist* astrcn da proaedimenla dai praças de ca- 
eaíJarfa tm frante do seu escriplirio,  em todo maia 

-ill informações 

í 

i\ 

alo foi k flal azpcesBãa da vardada 
B—acsrascenta o maamo jornal : 

2U« Ttc^emoi ido insuipeilai. 
Padimoe ücenja ao orglo rapublieano para fazer- 

mos nma parganta : 
Qnándo racabao aa laes informaçõet insiiipeilas, 

nc dia 14 ao no dia 15 í 
No dia U, lia-SB a sagoiata ootioia no orgao ra- 

pnblieaao : 
«Coasta-noB qae a antoridadà nSo procadsa le- 

galmanta e com pradauoia no oaso, floando fanda» 
aliromas pasHOas. 

Hara ohagarom a essa raanltado DB aoldados inva- 
diram a oaaa arrombando a porta, "a tiraram oa re- 
fosiadoB a força da sabre, flcando OH miaaros preso» 
ansangüenladoB a retalhados da golpes ! 

No maamo thaor foram allos condoíidoB, proUo- 
iindc o faalo grande indignaçSo, ao ponto de asr 
apedrejada a força da oavalUria qaa viara om auxi- 
lio da polieÍ>. 

Para a Bataçlo foram chamados meáicOí, ao ^ne 
consta, par» axamimram os faridos. 

Oarimoa qoo mnitaB paoaoaa do povo foram atro- 
pelladas a maltratadas pelos valanlSaB a oavallo. 

Estavam praaentea o dalegado, vários subdalaga- 
doB e o comm&ndanio de urbanos. 

Bonito ! muito boaito '.> 
No dia 15, o mosmo orgSo republicano foroecia 

«o pablico entra notieia am sentido contrario— 
■ato é—favoravel a policia. 

EL1-* : 
«-Sobra a noticia qua honlem domoB nas Nati- 

vas  do JVoule, tamos maia   oa 6egiiintos eaelaraoi- 

"oiwtindo-aa Luii Gonisga Lopea, oatabaiaoido 
com nma vanda i. travessa do CommarEio, am atirar 
baBoapás, foi advertido pelo goarda do posto para 
»ao continuar eom semelhante bnnqueda, prohibi- 
do DOla nolicia. ■   . 

Loniíe do ohadacar, Lopaa prorompe am impropérios 
oontra o policial e camaradas desta qoa acudiram ao 
aen ehamido, pelo qua (aoebau voz de priiSo, a qne 

"c^Mindo nesta occaBÜo a policial procurou por 
hoai maneiras tornai affeotiva ». P"'f "v" a°« °fo 
consegiiia. "«ndo desobadeeid» a insultada pelo mes- 
mo individuo. 

Como  durante 

panhia que organiiaisB, ou 1 mesma.,companhia 
ifuando SB apreMnliuBéá.Baliaita-lBi..- 
, .Namaioria doa oasos, aãmante depoi* da obtid» a 
sonaaBiAo,ae eòagregam o» oapitaesnagauarioa para 
a exêouflo; i esta o trabalho do ooncMsionario qae 
por ali* natoratmante asi^ oompenseçKo' maia on 
noBOB peaada. '       .; 

NIo Mri, pois, poBsivél evitar aempra interma- 
diariei,maa j admiaiatraf ao deve buscar limilar-lhee 
0 sumaro,"porqoB, qaanto maior far alia am name- 
TO, maisgravadiflcarl o capital, e, sobretudo nio 
faier conceisâas lenio a pesióa raconh'scida • pro- 
TadamsntB idonaa.   " - 

NIo cans oram OS os parlicataraa ; nagooiam Bin 
concasaiTBa como faiam uu podam faier am outro ra- 
mo da actividade industrial. 

Pedsm ooncessiles qua nEo lim cirleia da raalizr, 
mas, nada perdendo aa nSo conseguem pasBa-lae 
adiante. Há loorar podem. Culpado é qvem Ih'as ií, 
bem carto algumas veies da que nao fai aenXo adiar 
a exeougão de melhoramentos ou sobrecarrega-los da 
onua aatereis. 

Bate assumpto carece muito de at(an[So. Cum- 
pra que o governo estu'da os meioa da libertar-ie 
dos méroB negcoíadoras da coacessDes, os qaaes nRo 
faiem aãnai sentlo sobrecarrega-las com despezas 
qua, directa ou iadiroetamante. tario de oesar sobre 
o Butado. 

Bni algumas concessBss axiga-sa carta caoçãa 
para garanti» da exaoufao do contraolo, e tal cau- 
ção perdem-na oa coacassioaarioa quando oao po- 
dem desampenhar-ee das obriga(i1ts estipuladas. 

Nas sabemos pelo qne se nSo ha feito applicavel 
esta regra £s concessasa para ongashoa centiaea, *B 
quaea, gozando da garantia dajurcs, se acham por 
este lado sm caso idêntico is coníoacHea para a via- 
ção íarrea. 

Nem tao pequena qna ae volva illusoria, nem ISo 
avultada que coustranja a inisiativa, aamelhante 
caaçao i necessária para talhar a paiso de frivolos 
pedidos, que, além da ocEapaiem desaacesBariamsn- 
te a adminialraçao, slo muitas veias cansa da ser 
adiada a realizaçío de melhcramenloa, que cartas 
concesaSaa commettem a pessoas pouoo idooeaa. 

Racebemos : 
O Bireila—Raviata menaal da IflgialacSo, dou- 

trina e juriaprudeiicix—Irazaada anlra out as in- 
teraaaanloB publicaçúen—uma aoli o titulo—Rsfor- 
nia Judiciaria—aQiu os projactos apraaantttdos pela 
commiaião nomeada peli g^jvaino o anão   passado. 

— Pelj casa Lavy—a poika—AAi ! Cura Dur^— 
por C. Darhilly. 

A gr ide cem us. 

todo este tempo  se agglomerira 

Sa^'de Vavãllaria, para manter a ordem a 

"A intVnoao, como se vê, foi boa ; o raaoltado « que 
inÍBliimanta nlo oorraapondau â intançio, porque 
u nraoaa de eavallana desmandaram-ae. Apa- 
nhando ao chegar duaa pedradas a ouvindo algumas 
ehníai, ptinchaaram para a esquerda e p»ra a direi- 
ta ferindo a Lopes em diversa» partea do oerpo. 
Tornon-ae enUo effeotiva a soa pnsao. , 

A autoridade procedeu a oorpo da dalicto, a, BOO- 
do OB ferimantoa declarados leves, mandou immo- 
diatamente lavrar aÁto de prisío em flagrante, pres- 
tando Lopaa fiança proviíoria. ,   .    .    n 

Foram igualmente presos no conflicto Antonio P. 
d* OUvoira a Vicente da tal. qua "o a=to da p-isío 
injuriaram a autoridade policial, a Alfredo Bitten- 
oourt, cor aatar provocando dasordem apezar da 
kdnoMtado pelo dr. delegado do polioia. 

Bata lo» píslo «m liberdade, o oa dona (nmairoa 
Tio aar procassadoa.* 

Si o orgtto lipnblioano, foi illndido na vaspara 
por iktotmaiíSu inauepaitai, nSo podaria ael-o DO 
dia Begniatetámbam por informaçets imuipeilait 

Batamos eoMBneidos do havermos proonrado in- 
■'fomar o publico sobraça acontscimentoa aaia nos 

'-"■•«íarmoa da vardade: B si na narraçio feita pelo 
Csrríio.Pauiíffon""'"™ falsidades, aajara estas 
•pontadaa pelo orgio republicano. 

B" poaaivai qóe sejamos a avires, mui lo «evBros,mas, 
moim-piofllgar osJattanladoB dasautoridadOBcontra 

oa eidadlòa. nlo medindo jamais a gravidade dos 
factos pBlajerarohia daa viotimae ; equa o orgSo ra- 
pnblioBniipen«BdamododiiferBnta,adoptandoamtaes 

ABòé,'«m vai da aavarldade, que aos faz inimigos, 
o «íoDiííT ;iii,r»í«í, qna geralmente agrads. 

Uaainain'por isso  deixamoa de ser  verdadeiro», 
HoB processo»,', qne vio ser instaurados contra  aa 

'íraleridndw iMonhaeer-ae-iia, se aa infarmatSea do 
W orglowpoblioMió (foram inaoipaitas oa   aa aoiaai. 
^'i"     Bi^BiaMStmoamanoionarnomas, tatvBi  o orgIo 
y} «poblioMO tivaiae, da reoonJieèer, qna naat» qnas- 

SS^-ÍMa podariamoa utar o lastamunho de Tepnbliaanoi_ 
1^-«ipáMiM k'qnaeBqner ana;aital-'—e  eise teatamn- 

Cliegacla 
Pelo espresau liu aiitij-hoiitúra cliog-ou ú 

eata. capital o eKino. sr. Jaguariba, suuador 
do império. 

Unlüo   Cioiiitei'vudoi-ti 
Tendo fallacido um momljro do Oiraclorio do par- 

tido conservador do lielem do Descalvado, houve 
n'aquella localidade uma reunite do eleitorado, no 
dia lO do jcerrente mez, e procedau-ae a eleiçlo 
de um novo directório, ficando eale aasim com- 
posto : 

Presidente—Tenente Antonio Leocadio de Mat- 
tos. 

Vice-presidente—Tenente Antonio Joaá Soares 
Fagundes. 

Membros—Tenente Antonio Gonçalves Corrêa da 
Meirs, Joaquim Cândido de Almeida Leite, alferes 
Feliabino José Teixeira Maohado, Severiano Joio 
da Cruz. 

Secretaries—Justiniano Leite Machado, José Ho- 
nório Pereira de Castro. 

Os novos eleitos oSeiaaem todas aa garantias de 
Hrmaza, dedicação e actividade partidárias. 

Oa noBBDs parabéns ao partida conservador d'a- 
quelU localidade. 

Tbeaouriu-Ia de  I^'azenda 

KBQCBRIUSHTOB  DBSPAOH&DOH 

J6 de Junho 
Do capitão Fraiiciaco daa Chagas Negrão, 

por seu procurador o dr. Alberto Gonsalves 
Pereira de Andrade,—Certifique-ae. 

De Manoel Gonsalves da Coata Lima.—In- 
forme a contadoria dopoia do süllado o docu- 
mento junto. 

[)Q Narciso Alves de AbrÈu Pitaluga.—Ex- 
peça-aa a ordora pedida de accOrdo com a in- 
formação. 

De Caetano Alberto Munhoz.—Deflrido nos 
termoa da informação, expcça-se ordeni à al- 
fandega auctoriaaodo o pagamento. 

De Joaquim Alvas de Figueiredo Junior.— 
Haja. viata o sr. dr. procurador fiscal. 

Do João Baptista de Toledo.—Haja vista o 
sr. dr. procurador fíacal. 

'.Coiijuiitámentú^toinari 6",inoãinó governo 
aã medidas'(jiiè-julgár cotiy.Qiti&nteapafa'.ir 
snppriqdpc'òm;uraáeinià3ao báiicària.couyer- 
aivei á .falta quo no';inoÍó circúlaotjs sê fòr 
sentindo. com.arotirada.'do'papel.moeda. 
r.Taés aao aa./uiçõaa caractoriaticas deste 
plaiioa quo aom.duvida torumoãde voltar, 
pois 1150 podamos crflr que a eamara deisi: 
lia o^íííopar-so aeriaraouta de assumpto que 
constitue uma grande aspiraçüo do pain. Eu- 
tilo nos pfoinmeiareiNOS á respeito ao mérito 
de um plano que pôde ser acoito, modificado 
ou mesmo substituído por outm melhor, mas 
qus em todo ò Oiíso dava servir de ponto de 
partida para soluflo do um problema que as 
pôde ter varias o sem onus antes vantagens 
para oa eofi-es públicos, como para as fortu- 
nas particulares, por quanto nio devemos 
perder de vista quo qualqííov adiantamento 
que façamos será em brevíssimo prazo cober- 
to por uma alta no cambio. 

As ca[)richo:ías fluctuaçaes deste, tornan- 
do-so cíida vez mais intoleráveis, como que 
estuo apontando a urgentíssima necessidade 
de sahirmos dosto abysmo em que nos vamos 
afundando. O governo actualnuntu nào pesa 
no mercado à busoa da cambliiís, pois que 
sacca sobre o ultimo emprcstimo levantado 
liiii Londres; ultimamente tem-se vendido 
muito café ; tudo levava o cambio a subir. 
Pois bem, è nostaa circumstancias que o cam- 
bio ainda hontem cnbio mais fundo. E quan- 
do esgotados oa fundos na Europa, o gover- 
no tiver de tornar a comprar cambiaes? Tal- 
vez o cambio suba, nao duvidamos, mas vilo 
lá fazer commercio .serio, vá cada qual dei- 
tííV contas A sua vida neste estado de cousas. 

(Jornal do Commercio de 15) 

Pelo ministério da justiça foi dafarído o raquari- 
inento em qua oa erapregidba da_ ThaiDuraris dest-i 
província pediram para iademnisar em doxe praa- 
taçSaa o que demais reaoberam em aaua vanoiman- 
tos de 3D da Outubro a ZQ de Dazambro do anão pia- 
sado. 

Hontem, as i horas da tarde, houve aviso 
no quartel do corpo de bombeiros de ura in- 
cêndio na rua da Imperatriz. 

Na forma do costume, poz-se o corpo em 
movimento, com duas bombas,—os curiosoe 
correram ao lugar, e iiâo faltaram auotorida- 
des para dirigir o serviço. 

Mas, o tal incêndio nilo passou de uma cha- 
miné, tendo por causa grande quantidade de 
fuligem. 

Como, porém, era preciso aproveitar a op- 
portunidado para exercício do fogo, simulou- 
se perfeitamente o apagamento de um grande 
incêndio, 

O proprietário da casa n. 45 com certeza 
niío ficou muito satisfeito com o tal exercício. 
Talvez preferisao que o fogo comsumísso to- 
da a fuligem a soffror oa prejuisos do telhado. 

Aeha-sa exposto na vitrine do ar. Jnlia Martin 
um qosdro & óleo, do hábil pintor e retratista .'ran- 
cei o sr. Luiz Coppene, representando uma acena da 
vida popular do Rio de Janeiro, nu praia de D. Ma- 
nual. 

O trabalho do ar, Coppans mostra proSeienoia ns. 
arte, e recommenda o seu autor is pessoas qua sa 
qaizerem ntilisar doa sena aervigos de pintor e re- 
tratista. 

-a  esse teatamn- 
^^-'iki MÓi* enn.MfUtt am confirmação de tudo qaan- 
^"■'iifcõtifliMaai.'-'' ■, -.■'■ '"..'-■ 

yS>'Lê-aona J*(»IAo JVOíW: -O, 
.s^í-í-'<A8receitiisdaAlfandegadeBiienos-Ayrea, 
MVdnrántB os eirico primeiros mezes do corrente 
■il^'-anno; ctégãma porto de 17.000 contoa, 

'^C}'~%&--poua)S'ãnjiOM essa-Alfandega r«ndia ura 
^ííiouco míiiad» metade do que a do Rio de Já- 
^{^iroV.HoJB em dia * a nosaa qus fica por bai- 

^/■^:■"..'<■'"'■:■■' BogêiÚib»«sebir**»" 
»^t''Ta»MB»«rêT»d(i»,pari»«»l», ioa pta»M a of- 

^aMMta anlMatadoa 'flti'lTorlh BraiiíiOn.Sugar 
s,S^Zürítdgm^aV^y»i*»*i f*^ á■ wiitraeçlo d« 

■iiÉlrtrt -^—" "-- f——i— -J-  < *-.!    Rio- 
.^«MiM'VNvW-I'wmMBbMO. AUfftM B Sêigipê. 
&r^Jtibf«wipMU«<'etMlMuift da ^sioia fabrísu 

ji*ií*«l^t»»»»-i'''"' ■■■-■-"■'---■ ■-   ■■'-.'-■-■,■  ^'   " ■^■ 
^y^Q «{Munaidaraiitaffpniod*20smMi. 

"HMKIW ^i-*" "■■"'"" *^ *«i«^ jiM«fM«— 
p«r 'B«BpM 

^Mta'M> priíÉitiTaa éonéaaaiaiarioa; -^ 
^jO J««af:4(a Cfátmereja fha-JndÍGÍaaM aaaddan^ 
&ító*rt*«'aHiíiel«;>_""   "----,  :■..■/;="-' :"";■"■'■" 

.ÍHSKíÊà MrMüíMtAaaii Uáto d«:.fa»;e*ltr alfaem 
^•MMMÍ»4w'k»Í>*HÍd«^"~.E':M«d»'esnè Milra. 
!^íãMt»«ME^M^4M.«èi«í*«^dntie«,abftoBr 

■ SBíHIíIIW &*acw widaiUaMto daètiüdaa' 

De nma carta da cdrte eitrahimoa o seguinte: 
iiAs desintelligenciaa entre os membros do minis- 

tério a oa chefes do partido, de dia a dia maia ae 
accentnam, 

«Ainda BRO puderam chegar a nm accSrdo sobra 
oomiisSas dealgnns presidentas. 

cAIgnna novos ministros s6 tratam da daefazer 
os aotoB do minialerlo passado, procurando assim 
agradar a opposiçlo. A maioria mostra-sa muito 
despeitada com esta politica. 

<D discurso do ministro do imparia aobra o con- 
gresso de instrueçSo publiea, pronunciando no.dia 
14, prodaiio naa fileiraa governistas a maia deaa- 
gradavel impraaalo. 

«lía próxima sexta-feira, segando se diz, os mi- 
nistros pretendem empregar todos os esforços para 
terminar a qusstEo da nomeaçSea da presidentes; 
ai, porém, nSo ohegarem a um accãrdo tornar-sa-ba 
manifesta a necessidade de nma recomposiçSo mi- 
niatsrial. E' esta a opiniSo doa intimas.» 

Foi concedida a José Feliciano Mendes a 
exoneração, que pediu, do cargo de delega- 
do de polícia da cidade de Itú, e nomeado 
Joaquim Feliciano da Coata, para exercer o 
mesmo cargo. 

Reagute de papel-moeda 
Foi apresentada hontem, á camara:dÓ3 de- 

putadoa, uma proposta asaignada pelos ara. 
James Granger Bellamy, Phipps Irmãos & 
C, Hugh Wilson & Filho, Jo5o Baptista 
Vianna Dmmmond e pelo engenheiro Au- 
gusto Teixeira Coimbra, que foi o organiza- 
dor do plano.' Tom' este por base o arrenda- 
mento da "estrada de ferro D. Pedro II por 
espaço de SSannos- A companhia que a to- 
mara SL entregará £. 8,300.000 ao gover- 
'no,qúécomcstasoraraaamortizarã94,05õ: 000$ 
de papel-moeda, isto ó, metade da sua emis- 
süo inconversível. Isto . nos primeiros doua 
annoa ; a partir da terceiro a companhia pa- 
gará annualmsnto 3,000:090$, que' serão 
igualmente applicados ao resgata gradual da 
outra metade do papel-moeda. 
. O governo,' e sem isto seria illusorio to- 
do, e qàalquer plano de resgate, obriga-se a 
nSÕ íazèr maia emissão nenhuma de sema- 
Ihante papel. CalcnlSo os proponentes qne, 
retirada: metade ^ omiís&o fiancíar^, a on- 
tra metade,.nSo chegando para as necesstda^ 
Assa das trausacçdea intenias.'nSo mais infliii- 
rá aobra o cambio, qua iuini voltará:.desde 
logoáo. par;:c isto ^yejã^ãiyk[aSofai\iíL.'_ 
rem'□aicamen^: [óia .aSraziròspílncipifã 

■^ elementares da economia politica: Cõnclaém 
*~Í]oía'aiià óooverno nãdaffaatái itóisodêiCál- jnisqaè o ^verno iia4Üi gãatái poiso dei^l- 

Meteorologla 
ObsarvaçSen fait*i pala compauhia Cantareira e 

Esgotos no dia 15 de Junho da IRS^. 
Latitnde 23° Zi' 58" S. Longitude 46° 63' 4G" 

oáste de Qreewich Altora acima do preamar, do 
[iarometro 33TS.5 pás, e do Piaviometro S3T8.5 pés. 

(O Barómetro é registrado em polegadas inglezas 
e deciaiaes, o Thermometro em grius a decimaes 
Fahrenheit). 
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63.0 50.0 5H.4 .480 S7.!) 
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n 
9 h. m. 27.857 
9 h. n. 37.805 

Maxima do dia, 77.9 
Minima da noite, 57.0 
RadiaçBo terrestre, 56.3 
Chuva 0.00 pol. 
Estado do eín ia 9 h. m., 10 Slratat. 

> >     >  > g h. n., 10 Stratus. 
Vento ia 9 h. m., noUo. 

> > 9 h. n , força *, dirás, SE. 

Lotaria da Nitharoy 313 B, axtra'^ida a 10 da Ja> 
nbo de 1883. 

(Telagramma recebido pela oate Dolivaes Nnnea) 
S067        aOiOOOJOOO 
ffi73        10:0001000 
2600  4:000|DOO 

.    5369  2:000t000 
880   1:060|000 

4017    ...■..."  ;■   1:0001000 
£348 ■ 8001000 
5033  800^000 
137t)  800SOO0 
289  800(000 

4047    ........ BOOÍOOO 
4574   ,   .   .  •■;   ..  .   .  .        500(000      . 
4471  500(000 
304  5M(000 

1302  5001000 
17   .   . 500(000 

Oa numaroi 5369 a 4574 foram vaadidea pala eaia 
Dolivati Nanea. 

Dnranta o anna passado toram iBau^nradoa slnso 
pharúaa, nm sm cada am do* aegntBtes pontoa': 
Usbo de 8. ThomA, Ha provinaiB -do Rio!;' eabo da 
Santo Agoatinho, nada Parnnmbnco ; da ilha da 
Arvorado, am Santa Catharina ; Estreito, na lagí» 
dos Patos } ilha do Francai, no Espirito Saato. 

Aeham-ia an oonatrnogto Mt pharAai da 
Saat'Anna • d* S. Joio, na provinoln' da Uira- 
nb(o> 

ReqaerimeiítOH deapaoKíkflCM' 
pela prêslderaoln,.'' 

■'^ í4de Junho\'   [:\.'-.']:}': 
De Péllegrino Francisco, pedindo entrega 

do seu passaporte.—Como requer.    '   ' 
De Manoel Cândido Quirino Chaves, pedia-: 

do por certidão a nomeaçilo feita pelo. ânado 
Barãode Itaunadeâ da Outubrode 1866, 
designando um dos tabellilea da Campinas 
para seçTÍrlno Kegistro da Hypo ttieoas.—Idesi^ 

De Laiz Augusto do Amaral Souza, presi- 
dente da Companhia de Gaz de Campinas, pe- 
dindo por certidão o orçt^aaato municipal de 
Campinas, a le bs rerba no mesind orçamen- 
to para pagara, quantia qaá-^: da»:-— 
Idem, idem. '.-   ' ■ "T?^!., ^.r 

.Da~Luiz SampaioHoreira, vraçá'.db^'corpo 
policial pedindo.IS^diaà' de liceiiça.r^Idein, 
ídõm. -V". .■■-".":^---.,."',""-!.- ■;■,'■■■..;:(-•'■.■ '--l"íi'..■■/■"■ ".- 

De AlbprtoKiilmanQ, pediiido iKtrreertídio 
dtoArdò i^tractocêlebndá' oõiB'óV^sn|ípli-: 
cante paiií a çqnstraG$foVdÁV wãít^ 
bondi.pai» Sáõio>tóíaní.i^Id«ÍB^^^'-V .:'r": 
' De Joáqaím dBrAndeadBf^'^ntca-do' Tcorfo 
pòUcial mUndo 'qii6lln'tãé"($ita4Q~ ofraipo 

.xiu rruiiuisüo-. IVIUOIIU..,,UD UIíU-,"!; X—■—: 
sdáitiãixa.doséryiçò do corpo pólicialir—O07 
ino'reqúóraprüsèntatído. .substituto; f,'.'.' ■ 
-í Da.Fra'ncisco.RibpiroVdo^Souza'NByes, far 
zeado igual pedido, ■—Idemridem;''. :: ; ■'■,-;■ 
-- Ga^varioa cidadãos rósídeutea na .ãstaçffí», 
do Santa,Barbara,-.pBdindoá.cy-éaçao dá.uma 
agencia do correio'na mesma estaclio.-rri'ii**^" 
me o administrador do correio.'' 

Da Companhia Ituana por sou procurador, 
pedindo que O governo raaude rogular as ta- 
rifas da eatrada Sorocabanã aflm de pagar- 
llie o que ó devido por [estar a estação do 
Tietê dentro da sua zona (prÍTÍlegiadai—In- 
formo o engenheiro fiscal da companhia. ,,;:';, 

Da Francisco Nogueira da Silva, pai do 
fallecido' guarda urbano João António da 
Silva, pedÍn.do pagamento do aoldo que dei- 
xou de receber.—Informe o còmmandanta da 
Companhia de Urbanos. 

De Gaudêncio Rodrigues Borba, contrac- 
tante dos concertos da ponto sobro o rio Ca- 
pivary, pedimlo pagamento da 1' prestação. 
—A repartição da obras publicas para infor- 
mar. 
..■Ua Joaquim Luiz de Brito, pedindo ser no- 

meado professor para a cadeira da estaçío do 
S. Bernardo.—Informe o inspector geral da 
instrucç.ao publica. 
-■ Da Antonio de Toledo Santos, padindo ser 
admittido ao concurso das csdeiras vagas.— 
Idem, idem. 

De Antonio Alves Pereira de Almeida Ju- 
nior idem, idem.—Idem, idem. 

Do Pedro Flaminio da Veiga, pedindo mo- 
yeis para sua escola.—Idem, idem. 

Da Benedicto Juvenal da Escobar e Aquino 
(2° despacho).—Como requer. 

Do Leopoldo do Valle Heitor, pedindo sua 
baixa do serviço do corpo policial.—Como're- 
quer, apresentando aubstituto. 

De Francíaco Elias Pratos, (2° despacho).— 
Seja inspecionado. 

Do Elisiario Augusto de Souza, padindo sua 
baixa do corpo policial.—Como requer. 

De Augusto Rebouças Lemes padindo ser 
admittido no concurso as cadeiras vagas.— 
Informe o inspector geral da instrucçSo pu- 
blica. 

De Maria, liberta, mulher do escravo Mar- 
cos pertencente a d. Umbelína Dias do Nas- 
cimento Prestas, reclamando sobre a ordem 
em que foi classificado o seu marido, pela 
junta de Itapeva da Faxina.—A junta classi- 
ücadora de escravos de líapeva da Faxina pa- 
ra informar. 

De Rodolpho Silveira da Motta, pedindo o 
pagamento do restante das obras qua fez na 
ponta sobre o rio Parabyba em Santa Branca. 
—Ao thesouro provincial para pagar nos ter- 
mos de aua informação. 

Do Theresa Christina dos Reis Teixeira,pro- 
fessora na cidade de Jacarehy, pedindo 3 fne- 
zes de licença.—Concedo nm mez. 

Do Norberto Felix Navarro, membro da ca- 
mará municipal da villa da Serra Negra pe- 
dindo soluçáo do offlcio da mesma camará, 
consultando o governo, sobra a inoomijatibi- 
lidade do supplicante por ser fabriqueiro da 
matriz.—Com a ordem expedida nesta data á 
camará municipal, fica attendido o que pede 
o supplicante. 

UE OUNIBUS REBVS 
—«í;»— 

Duns palavPitH poi* deaotto 
contos I 

O ar. Laurindo, depataío pelo 1° dlstricto desta 
proviucia, nas trei sossSes deita lagistatora, tor- 
nou-se apenas notável na camará dando dons apar- 
tes, um por oícasiio de discutir-se a eleielo do ar. 
Kodrigo Silva e entro quando ha dias discntio-se a 
administragio do presidente da província do Rio de 
Janeiro. 

Maa, ei ouro é o que ouro vale, esses dons apartei 
do representante de sui idade na camará doa depn- 
lados sSo doaa apartes, qua valem ouro, poia anata- 
ram ao estado desoite eontoe de réis de subsidioe, e 
mais una centos de mil raia da ajudada custo da 
viagens para quem teva de proferll-os. 

Consta-noi qne o sr. Laurindo mandon publioar 
em folhetos esses doua pr«ciaiiiiíin»i apart», adi- 
fffo da laxo, eneadarnagKo—cAni/rín a dorá lur le 
tranche—, para distribuil-os aos eleitores da 1' 
diatricto. 

Bonito presente 1   < 
.-. 

Jl que eomagamos o Oe oianibui rabus oom duat 
piodai drt um tica-tico lahindo do choca, nlo é ex- 
traordinário qaa pasiamos a dar noticias ao leitor 
da nm artigo sob o titulo a Chocadeira de creangaa, 
on mSa artiScial, 

Eil-o ; 
A chocadeira de criançai ott mde arlifiaial. 
Lé-ie na—ReBiila Éorticula da IS de Mlio : 

PoBio que nlo ae trate nemi.de horticultura nem de 
agricaltiír,i,.o objecto, sobre o qual vamosdiíer al- 
gumas paUvraa, édamsaiadimente importante para 
uutorisar omaeicepcSo, 

Eis o facto : 
Vê-se actualmente no jardim da asclimatagSa do 

bojqua de Bolonha, no astabalecimento esusaial de 
engorde de anes, oreado a mantido por M. Adele 
Martin, nma inveafSo toda espaoiíl devida a esta, a 
qoa, i primeira vists, le.nlojk conhece a soa ap- 
ptioafSo nio sa hesita em erer que a rafara a uma 
das cAocadeircu dii que o aittbelaoimanto, é abun- 
dante ma ate provido. Enfim,i,segondD aate modelo, 
qne i 3Iãi artificial on CHoeadtira d» criangoã loÍ 
conairnida. 

Se áateaqaaUfiêatlTÓa nlo ilo da now rlgoreái 
exaolidlo qnanto & aignifloaçlo, altea o.Uo qaaato 
ao ponto de viata doa rasàltados.eomoia vaeJnlMr. 

O appsralho am questio, aalTo aignna datalha* 
tiiteriorea, í BbsolDtameatasemalhsDtaánmaefao- 
cadaira artificial oa incabador, mas, em lagar da 
nma gaveta pira ovoe, iam ^qaeno leito aobra o 
qdal *a coltoci uma crian;a nascida antu de tempo, 
cuja formaclo sa devari oompletar a'am maio idên- 
tico iá aqaalla qua ella aneoBtrava iioeaio da ana 
■W'" ■^■■tsi, ■ ' ■ ^'■''■''    ■;•■--■        ■■■■■ '. 
AHaatM eaadl^aaa eríanfa oomplãt* aaa araaat- 
nanto •'< lalva da' merta qoa Ihã aitãn IsHiõant*. 
Cóm effeito; hoja'a exparionoia^fiti-faltai «'poda-aa 
diasr qná • anccasio axes der araep«nlaeM>  ' 

OaaasBioaaasfonHifettoaBaaaobla de partóa da 
Uaternidada da Parli, debaixo da díreeçlo do me- 
dico em ohefá'destiTãatálialaoiãaBlo, b doutor ,Ta'r- 
niêr^ tem dado' reáüttada laai qúédiapansam-lóda 
eommantdiio. Da 33 criaacaa. aaaaidaa mnltoantaa 
da lampo,'qner natnritmenta,' qntr por oporatUaa 
cirnrgiçaa; prallcadai maamo 'apolí da morta da 
nia, a qaa'nCo tãriam vivido aa tivaasam aido aol- 
loaádaa  oa «ondl^Sea  ordinarian,  30 nlranm-N. 

O ■orlaMtã d* dia 10 M • aafiiate : ' 
. ^-^'.     Cai—1 'MóuÊUwUêu -   - - 

35rab«dw dadaMaitM  .   .- . - : l:41H)iQ00- 
.: 16 latindM .'da diloa -.   .   .-,,.-nO|360^« 
-:t-...i^-.r^i.í-MmU d» Smemn---:-  -    -i. - ''' 
;^f MptMUmoawtnfMkMw'.' . :   tóriOOB ; 

ptentes: aO'imt Bihiti^io'ak: 2*' rar>~da íèa^ 

_ 1? Sádiárèl ;JOsé"dá'Souza Queiroz 

daTesidehcjaepisçopaíi'rbcebõfám-.^oVéacr^ ,'* 

ma'nto'do mátrimoiiiò b sr. dr.-.Do/ningos "Ja:.-':''-, ' K 

gu&rib'BFilbo.o"a,axma.-st:á.d,Márià.'Martin8.;','T- ,'.',' 
Jagiiaribe..'" •-•-.■■'.-■     -^ - ■ ■■.■■'-'.. , . .;.i;r--;; 

-Foícolobrantu.s. ox. favorondiasiràaõ ar,-"' '.\. 

bispo,'.é testemunhas'O senador oonsélbairo'''^'- '. X 
Domingos Jaguaribe, capitíEo Domingos Mar-.. . ■ .'.;' 

tins da Araújo, pao da noiva, o dr. Alfredo'-..í.::''; 
Silveira da Motta o s. exma. sra. d, Augua- . 
ta Silvoira da Motta. . '.'r^'^ 

Muitos convidadas assistiram ao acto reli- - 

gioao a acorapanharam os noivos  até a   rasí- 

deiicia destes, no palacete situado a  rua do 

Santa. Ce.cil ia. 

As 9 horas foi servida aos convidados uma 

sumptuosa mesa, soguindo-se   enthusiasticos 

brindes, daiitre os quBfja mencionaremos   oa 

seguintes: do dr. Motta  aos noivos,   decla- 

rando qua se achava autorisado a conceder, 

era nome da noiva, três cartas de libordadft ;^ 

do sr. Rodrigo Silva ao senador   Jaguaribo 

do conselheiro Martim Francis.co ao  capitilo 
Araújo Martins ; do   senador   Jaguariba  ao 

dr.'Ro,drÍgo Silva a a provincia de S. Paulo; 
do conselheiro Martim Francisco ao  senador'       * 
Jaguaribe a a provincia do Coará ; do dr. Ja.    ■ ' 

guariba ao dr. Antonio Prado, diatincto cha- ■.-■'.■, ''' 

fe   do (partido |e virtuoso chefe de farailiã;-'. ."'■ 
do dr. Antonio- Prado ao dr, Jaguaribe, como'" ■" 
homem politico que  havia prestado á pro- ■'.'-'"' 

vincia relevantes   serviços; do dr. Jaguari- 

be ao conselheiro Martim Francisco,  repre- 
sentante de uma illustre família da provin- 

cia ; do   dr.   Domingos Ribeiro  ao   senador 
Jaguariba, chefe modelo de família; do dr. 
Jaguaribe ao seu   amigo,  o synipathico re- 

publicano dr.  Martinho Prado Junior; do 

dr. Motta á" magistratura, representada pelos 

srs. senador Jaguaribe eDomingos Ribeiro; 

do  capitão   Araújo  Martins  ao conselheiro;:, 
Martim Francisco; do dr, Domingos Ribeiro 

Ãs senhoras. 

Desejamos ao nosso distincto amigo, dr. 
Jaguaribe Filho e a auaaxma: senhoradila- 
tados aunos e felicidade. 

TELEGRAMMAS 
Londres, !•£ de .Tunho. 
Na sessão de hontem adoptou a camará dos 

communs uma proposta, cujo flm é   facilitar.' 
ao governo o resgate das acçSes do istíimo de 
Suez. 

Berlim, !-£ de Junlio. 
E' provável que da demissão dosr. Benni- ' 

gasn,presidente da comraissSo de orçamento, 
resulte a dissolução dos partidos nacionaes, o 
uma alliança entre o principê do Bismark e o 
partido catholtco. 

Parlz, lefi de aTunho. 
_Si-Sliman, que era um dos cbBfes|da insur- 

reição no sul-oranez, acaba do submettor-se 
éis tropas francezas. 

S- (■eteraburgo, lEE de Junbo. 
S. M. b Imperador Alexandre III mandou 

agradecer a todas aa potencias estrangeiras 
as provas de aympathia que lhe doram por 
occasião da aua coroação. 

Babla, ISfi deJunho. 
Asassio dá asseráblóa provincíaí foipro- 

rogada até 23 do corrente. 
(Agencia Havas.) 

Pelo aspraaio da hootam: 

Senado "      ■í, 
Anta-hontém o ar, Visoonda de Jagoary Justifl- 

aoo um requerimento aobra aa irregnlaridadei do 
trem expresso da'S. Panlo; . 

Na primeira parta da ordem do dia foram appro^ 
vidoa am.credido ao ministério da agricnltura a 
doaa ao da marinha. 

Na aeganda parte oontinuon a segonda disoassio 
denm aredito ao ministério da agríoqltura par., a 
verba—ExerciaioB findos—flcandó encerrada depoia 
de orarem os srs. Silveira da Motta e Silveira Mar- 
tins; aeguio-ae também em segonda diseossad ou- 
tro credito ao maamo miniatario para averba— 
Bmancipavlo da colonial—a qaal fleoa adiada da- 
poia da,orBr 9 ar. Junqueira. 

Caníarn doa Deputados 
Anta-hoDtam fliaram algumas obaarvagSaa oa sra. 

Baiarra da ManaMi, Paratti e Loaranfo da Albo- 
qnarqaa, a o ar. Hanrlqna Marqnai fondamanton 
om raquarimanto, qua fleon adiado por tar padido a 
palavra o ar. Candl^p da pUveir», sobre estradai da 
ferro da Paraambaao. 

Appíjroa dapoiaoi •rl«..e» a 3i da lai qntflza aa 
foroaa da terra para 188Í-4S85.- >i«"»a« 

Eta.Mcnida aatroa am.:a«uBd»,di»oiaa«o apre- ,.- 
Jaato qna «bra nm oradito ao mlalitarlo dò.liá'p«rÍQ ~ 
paraar«nniIodaeoBgraiK> da inatrneçto.  Om o 
ar. Ferreira Vianna, fleando o debata adiado. 

PornltimoaBlron.am.diienaiIo a.intarpallacla 
do ir. Oljmplo yalladla ao ar. mialitrò do impano, 
apraMDtada aa «aaito da.11 do eãrranta, loVra ■ 
reforma elaitersl. Oraram «a diloa aanhoraa • o ar. 
Maooal PorUUa, naaado Umbam o debate adiada   - 

A8SEMBLEA   LKBI8LATIVA   PHOVIKOIAL   DO 
RIO BB JAMEIRO T - 

Por deliberaclo do praiidania. da provinda^ data. 
da da aata-honteia, folwãToeáda ezlraerdinarla- 
manto a aoamblta protiaaial para o dia 10 da Ja- 
tas vindoara, per aaain aoxiiir'aboM dãmaama 
praviaeia.' ":'..   _ _. :^^;^yX--^-. _ 

/P" "t" * " *ii^«jít^ raoitw apraaídaaaia 
da Ria da Jaaous'aaapaadar a eanarft maaidpal da 
ValaasB,  maadai  qaè ontraia •m oxareiaio oa va- 

P'jt-i 

nadaraa da qnatrlaaaia antarlor. a raasallor eonlaa 
da te^ a« .P>Pf*,>«l^ÍTaa áoa faatoa oeeorrfdoa 
aaqaoUa maaTdpalUada a» Jóia da dinita da to~ 
maiM^para pneadar aa fdro. da Id «oatra qnam 

'-^''Í,*"f**>^'"«'^'»!■«»" 4a Éw- 
paãaioalUUdaraBBlIadaeaman para dalÜMw 
aabn. oa BOgoalea olMlaMrativaa, dSdda aa^^al» 
^^EÍSÍIÍ^'' ^ tt«i,«Máda»aa • á nswada to-    - 
.«■ aábr^a, • dada a ata tataa aoadid» ái «M-' -' 
naa«Saaaa qaatraaaíaoa immdiatãa «a ntaoToor'   - 
da« *Ma e^mada^da^aaafbrmldaié «MoTaí^   V 
ganateterotoa. BM3.«aÍ3 «aAgaita^iè UU^^^ 

''^-.■:z 

^4 

wm 

;;;;íiV 



"eolonU dn Avkuhtulkv*) na lio Ti«ti, «om o parto 
do TtbO^da, DO rla Parint 

f Palo tQini'ttriD a» agrioalloc» Hataiiiaa-s« o dl- 
rastor d» fabiioa d« fsrroda S Joto do Ypinema ■ 
fnad» ama offloin* ds projeotii d* «rtilhana S ou- 
troi malhocaaiajitoi, tandsatti * ragnlirliir a *ng-> 
manUr ■> «a^iga daqnalU fibriaa, aflta daobtar-ia 

'  atgnro • progruilf a raialudo 

Couta i Folha í/ova qaa na faianda da-Biby- 
lonla, aalafSo da Pântano, Lupoldma, M ravalta- 
tam hantam da manhS oi aolonoa haapiahoH aU 
aonlratadoa ^ 

ProTaTalmaula pala bom tiato qna rsaabiam 

Apraiintau-H < rapartltto do ajadtnta ganaral a 
eapltto do 3" ragimanto da aaTalUrla FraDoiiao da 
Caatro Oanlo a Mallo, vmda da S Paula, flaaodo 
■ddldo ao 1* raginanto da meima arma 

JUDIGIARIA'^^ 

diapdr enupartús até das indiapansíiTeia vias oídadlg 

NSo diria a aolli^a da veip»ra da modo antago- 
aioo á do dia lagalnta Tiidjíito proiia a daaorga- 
niiielo montai do notloiamta, qna ma oemldara 
díBordairj por nta ■tibmaltar.in» aoa aiMiioa do 
poiar, a deíaya a aatorldada por ardanar attlo- 
lanoUt oontra o pD*o marme E a logioa rapabli- 
oana I j 

Qnaai lio a« pataoat Inantpaitai qnartfarlnm oa 
lanautaraia saeaaiaaa da 13 do eorranta aa dantlo 
iornalista I paria o maimo akjtito anta, que, T«- 
paUide, ala aarobaoa   qaa, varg^lftdo,  alo   ooraT 

Notlolantta a iaíormanta fona (tltoi vm pata a 
onlro 

S Panlo, 13 da Janfae da 1883 
: ALíBÍDO  BlillHOOUBT. 

SESSÃO DE 15DE,J,yNH0 DE 1883 
JtLOAMEK^bs 

Recurso   orime 
N. 517.- Quaiapaava. 
Reoorranta, a jaizo ; lasorrido, Jaaqaim SimSea 

da'Oltvaira. 
Relatar, o ir. Bairoa Pimaatel. 
JalgarBm impfàsBdentB a rasnria neosavario, a 

aoaflrmaiam a deoiala laaorrida, 
Appellações crimes 

N.   B2B.-Cnnhft. 
Apnallante, Bonifaaio, eseravoi por sau eniadof ; 

•poaLlada, a Jnatiga. ..,.<,'''^. :^ 
Ralatarro'ir..UrLta. ' ..'"' '^ ". 

' Jatgaram impcooadante a appalUglo é eanãimà-' 
nm aaanttÍDta da Jary,aoDtra o voto daar'^ Marooi 
Aútouia, qna aiAuilava o jnlgamsnto do Jarjr. 

K. 934:—Piraaiaaba. 
.Appallaata, Joaiiuim de Alvarenga i appallada, a 

■ Ina tiça. 
.• Belator, o ar. Brito. 

Nagaram provimanto a cocfirmaram a aanteaga 
do iary> eoatra o votado ar, Marooa Antonio. 

H. 9oe.—Ataraquara. - 
AppelUnte, o jaiio, por forga da pana; appallado, 

Manoel Ignaoio da Silva. 
Relator, o ar. Marcoi. 
NagaraiD provimento e oonfirmaiam a santenga do 

Jary, eontra oa TOtoa doa ara. Marooe Antonio e 
Vohaa. 

N. 964.—Rio-Claro. 
Appellanta, Loiz Kappal ; appellada, a jaatiga. 
Relator, o at..Mareoa. 
Nagaram piovimento a aaatantaram a santanga 

appellada do jory, aeatra o voto do ar. Maraos An- 
tonio am parle, 

■ N. 977.—It apatia in g». 
Appallaata, o jnia de direito ; appallado, Joaá 

Lopea doa Santoa, 
Relator, o ar. Brito, 
Julgaram proaedantea ai raiSea do jalt de direito 

sppallantfl e mandaram qne o ria appallado reaponda 
a novo juTy, anaaimemante. - 

làrico,-'dovB 
Hippodromo -PaiüistanQ 

Quem quizer   sahir |lioja  de 
apostarjnos soguiiitea animaos : 

1*—Guanaco. -   .-. 
2'—Garibaldi. 

' 3?-^.Para3Íta. 
4°—Campista.. 
5'—Gaúolio. 

de coinmunicagSo  n&o diroi ji para o sou do- 
seavolvimonto, mas panx sua própria ejiistaii' 
cia, como acontece com os uertdus^^ ^n^oes, 
margám esquorda, e do Araraquara' il%,ii)ar 
gom direita do no Tieté ^^ 

Conhecido o motivo da reuniSo rgsolTo- 
reiB como maia acertado voa parecer 

S. Paulo 
O gerente, KSTEVAM DE BEZENDB 
 ^11 -«- 

Gamara Municipal 
Depois do euonrUmeato doi mttéoB," as ter- 

ras deS Caetano      Sra. da Camará Hn&I- 
Qipal, oompaixElo.para.oom.os [lobru 1 . 
500—65-"- ,-.-'~&eafar. Ziran. .J' 

EDITAES 

í^i^^I^^B^^^ 
\M^ 

% 

—5 

ia » Tgo«MrtMua_- 
Itanhaam—5 vaaaa pa> niti     ' 

DaJgu«pai^]Ci«lirÍa|l,?^astaado por'^u 

Da Iguapa a Oananéa-»íí raiOa por 

Da Xiririna a Apiahy,'panando por Ypofuga-^ 
vaaaa por mai 

da Cananfa—3 vaaaa  por Daúinanja i eolonia 
maa 

am doa 

SECÇÃO LIVRE 
Grande desordem 

E' a epigrapba da notioia, pabliaada pola Prosin- 
oiadeS, Paulo, relativamanta &t oasarransiaa de 
13 do oorraata. 

Ãpdi oavir «aria> pesaaaj insuspaitaí, o aingalar 
j«iailittw,maiitám avertlatlidjs facial, e, jalgan- 

dá-aa am nm paii de baooiog, diz i 
< Qiiaiit(>'Ba qaa diaaemaa B raapeilo da 

prasoa, a noaia informaçlo eitt aoaSrniada pela aa- 
gninta dealaragSo, aaiigaadi por Alfredo Bitlaa- 
eantti em artlga pablioado atOaiala d» Povo e no 
Corrtio Paulitíana, O qnal soppomoa «ar o maime a 
quam ae refere a noaaa notioia.■ 

laganoo a original nolioiarista ! 
Tanta fsrir-me, prosurando raviver antigoa odioa, 

provanientBB daa anas proverbiaea loviandadaa, e 
agora, asendtando virtudsa, qae jUmaia poiauira, 
pretende inainaar a innosancia a imparoialidada 
qne presidiram a narragSu doa (aotoi oriminosoa da 
noita da 13 do oorrante, e omodó^indigno por qaa 
daataoon o maa nome 1 

Eia a a minbaa palavraa : 
* Naaaa oooaaifio aa raapoadi (9 violaaaiaa de qna 

oom oatroa ia aando viotima, dafendando-ma som 
DDB tljoloa qaaenoantrei. 

Apparaosndo entlo nmindividao,  qae   dliae   aar 
anbdalegado de Santa Iphigania,', den-ma   vòi   de 

.'piiilo, ato.a 
E o netiDiaViata de orgam damocralico da prarín- 

eÍR de S. Panle entende qae ilesariísira é aqaella 
qne raaiata ia vialenoiaa da autoridade 1 E o origi- 
nal joiBaliitiilirpnblíeiata da easola rapoblioana, 
penaa qaã aeidadto deva aabjeilat-ae ia arbitra- 
riadadaa da antoridade policial qae ordana tropa;- 
Uaaoontra o peva, qna rapallia oa abnaoa do po- 
dar I        ' 

Si o notioiariata nlo foaaa tio leviano a nlo aa- 
aravaaaa impanaadamenta, por oarlo o orgam rapnf 
blieano aaria manoa cantradiotorio;  afflrmaria qne 
o aubdeleirado de Sanía Ephigenia  nSo podia'effao- _ 

■riaSaa na  rna da Imparatria, e profligaria o ralevante aerviço que s. oxc. preati 
egado da policia, que, aem aa importante 'zona   da  província de 

toar 
' proaadíotanto do  delegado 

S. Paulo e Rio de Janeiro 
Encarnação do verbo quer dizer idéa en- 

carnada—P.—dois. 
Mathiaa Teixeira dá'Cunha, 

Or. Freire.. 
  ■■a"B>u^  

Companhia Navegação Fluvial 
Paulista 

ESPOSIÇSO LIDA PELO QBBBNTG NA RETINlSO 
EXTRAORDIKAItIA DO DU 15 DE JDNHO »K 
1883. 
Seiíhorea accioniataa.—Antes da apresen- 

tar á vossa dolibsraçSo qualquer proposta 
OU indicação, dexo dar os motivos desta con- 
vocação. 

Tendo o oxin. vica-presidente da província 
resolvido dar execução á carta de lei man- 
dada publicar pela aasembláa legislativa 
provincial, pala qual fura eoncedida à nossa 
companhia o auxilio, a titulo de empréstimo, 
de 200 apolioea da divida provincial, corres- 
pondente a 200;O00$00O ; posto que já por 
nós autorisado, em deliberações anteriores, 
pára contrahtr empréstimos e fazer quaes- 
quer operaçüas de credito precisas para põr 
a companhia no devido e conveniente pá, afim 
de poder ella sustentar convenientemente os 
serviços de transporte, estando iacluida nes- 
ta autorisação a applicaçfio do empréstimo 
provincial, entendi que, tendo sido realizado 
este empréstimo tão tardiamente, deveria 
provocar nova deliberação vossa a elle rela- 
tiva. 

Determinam 03 nossos, estatutos que as 
reaniQes extraordinárias serão convocadas 
com a antecedência de vinte e cinco dias; 
devo, pois. dar o fundamento legal que le- 
vou-me a fazel-a no prazo mencionado. 

O decreto n. 8,831 de 80 de Dezembro de 
1882, que regulamentou, .a lei de Novembro 
do mesmo anuo, no intuito de unifonuiaar 
as diaposiçdes relativas & marcha e gerencia 
dos negócios das sociedades anonymas, mes- 
mo, das constituídas anteriormente, estabele- 
ceu no art. 163 quo a todas fossem applicaveis 
as prdicripçãcs do art. GS, segundo o qual o 
prazo para as convocaçaes das assembiéas 
geraos deve ser—o intervallo razoável, para 
que chegue a comirunicaç9a aos interessa- 
dos, e que possam fazer-aa representar na 
reunião ; ' ora, sendo tsó limitado o numero 
dos nossos .consócios, e tão faceia hoje os 
moios de communicaçEo, tem assim justifi- 
cação o acto. :■. 

Quando mesmo não fosse t9o expressa a lei 
eu teria tomado a responsabilidade de convo- 
cação,'como gerente da companhia, por serem 
omissos 03 nossos Estatutos quanto aos casos 
de urgeiwia como o actual, não podendo ser 
mais adiada a encommenda do material pre- 
ciso, o tendo à mão os necessários recursos ; 
e sujeito em talhypothese o acto & vossa ap- 
pro vação. 

Temos urgência em 'dãr satisfação'aos jus- 
tos reclamos da lavoura e commercio do in- 
terior pedindo 9 augmento-db material fluc- 
tuante para a cònT;éniente expedirão dos seus 
géneros. 

Terminando nSo posso deixar de manifestar 
os protestos de.recoDhecimeii1^:_ao exm. Vis- 
conde de Itu porter roaliaádõ'os votos dos 
dignos representantes da província que desde 
■líi78 manifestavam ..na Assemblôa Provincial 
a necessidade do'auxilio'concedido. Foi um 

prestou  a uma 
"   S. Paulo, 

PARTE COMMERCIAL 
MBIIGADO   DB mAPFTO». 

l Vf H—ti «0rr*ipi>Hd*tiU, a» 'Smiow ), 

Santoa, iS de Jnata-da 1883. 
■t: ■■,. ■■> 

■K-i-   --■■      ■    ■      ■   Í-. 

"ílLÜndlmeiitaa fl«eaei>' 

.'w 

Jf^^ 
■f 

D« íaíS daJanho 
Dia 16 

Ha naama parioda am 1B8Í 
Ibia d*   RtnJat : 

Ml ali 
Diais 

305iB3Ii|OU ; 

321:070380 
S05:80?|4ai 

&2:234tfl^ 
33faoa 

.t»:S«T|OS»' 
EEtIOOtÜf. do MattB parlada ata 1^ 

...    , Dia i5delvitíi«   '-,        „  ' ,• 
.#5^. PiwaMbnao-B»»» BoraagneaaaPi^; ""^T', 

■lOTliaenio do poriA. 
■■"■:■"- .,   ■ I   í ; 

EMradtM M dia IG dê JwAo 

V.  1  .al»d.a.eapitfc  A"»"""'»'^:**™;;?""^? 

'^fZ-.l-.-.-J. ■  — 

-,.,■-£-!-.       --. 

':':':'''v^'it'AÍi'mdêt»/'::.'~~^''': 
aia DagMT, aarioTfiW»"--' 

-— gaiJiraa.----.'- - 

aãaraaaariàá".- 

Bttírt a Klfanitga t a silrad» â* ftrre 

BJHS aoraagnanaa Sillona/ãal. 

■.,■■-■:;;-^•-,y'W•«*   fípanwío*■ 

Qf Jíi,' Rio da-ÍMta-t?   .  : .' 
I Bis da Jinüfri, Rio íe Jaiiairo—18 

Swnün, HamBargo • MB^aa^^lO 
Utuico, Rio da Prala-lfl 

:íi)»rWfB/, Rioda Praia—19     ,      - 
raw'nr, ftió dá PraU—19 . 
ir*iir*/V,'HaTraa aaealaa^W 

: A«^£lr»i<im;A, RíadaPrata-Sl < 

',■'        '"Saf^ttà^ir '   ''■■'■■ 
(Wà, Hambnrfio  eaáealMVls; 
5. Joiá Ria da Janeiro—19 
ma dt/aiitiroi. Poftoè doSol-19 
ronwr,,Buntkamptoo aaaealaaBl. 

OSNSaOB 

>, Caft 
Tanaiaba. 1 • 
ArrWi' •"• ■ 
BaUliaka . - ■ 
BaUUdena. '. 
Farinba. ■ ■ 
Dita da nilka. 
Feiil«.-;i ■'-' 
Fobi;' .rif • 
HiUa. .. ,■ 
MfUta \ ■■ 
&»*-.-.   .'. 

OaWãM*- 
Utõaa ■- •   • '• 
Qnaiiaa-   -■.•■'.•. 
OitM :-■;•.''':•',';•'■ 
Ch^'*'':* '•   ■'"• 

PBBgM DinOADBS 

Vendn.  dõa  terrenos  aa diiaenrcí 
du Gloria 

Da ordoni do illm.ar. inapaotor, pnblioD, para ao- 
nhefllmeoto doa iataraaaadaa, o avião abaixo trana- 
oripto do miniaterio da faienda, de 2 do oorrante 
maz, romattida [^r oopia .com o oflicio do akin. ar. 
preaideals da provinoiade íl tatnbsm do narranle \ 

Copia.—Miniatario doa negooioa da faieada, Rio 
da Janeiro, 2 de Janho da ISBJ.—lllm. a axm, ar.— 
Commnnioo a r, aio. qaa QBO poden aer attendidoa 
ea raqaarimentoa, tranamittidoa com o aaa offlsio 
n. IQ de 16 de Abril proximo paaaado, em. qua Joa- 
ijoim Rodrlgaat doa Santoa Bobrlnkb a on troa pro- 
pOaça-aa a oompiar on,aforar divaraoa lotaa datar- 
raaãituadoB no próprio nacional denominado Oha- 
oaiá da'Qloria; vialo agaardar-as o trabalho da 
eommiaaSo nomeada pór easa. preaidenoia am 13 da 
Janeiro nltlmo, de aocSrdo oom a antoriaagBo aon- 
oadida por avião dssis miniaterio, de 4 da Feva- 
reiro de 1882, para diacrimioar oa lotei daqnellaa 
terrag, aãm de aa podar raiolver oomo malbor con- 
vier aos intaraaaea do Estado, rseervando-ea a por- 
fio qua far neoaaaaria ao serviço pablieo, a vendea- 
do-BB em liBSla pnblica, a quem maia vantageaa 
offareear, a parta raatanta ; podendi^ entretanto, oa 
snpplicantoa, ai aeaim Ibea oonvier, oanaorrer op- 
portnnamante oom as demais lloitantea, para no 
oaso de aoram aceitas aa aaiB offertas, a effaotaado o 
pagamento, que aerí í viata, obterem por titalo da 
compra Ha tarrai oujoa lotes pretendam. Heaa 
gaardo a v. exc —Lafayelta Rodrigues Pereira,—A 
a. Bxo. o ar. prealdaule da provindia de S. 1'aalo.— 
Gonfari, João deSa e AJíuaucrjuí.—Tliesoararia de 
faienda de S. Paulo, 15 de Junho de ISS3.—Alfredo 
Theúionio da Coita, 2 ' eaeriptarario, encarregado 
do expediente.   

De ordera da camará municipal desta ca- ■ 
pitai, de novo ae chama conourrentes para ■ 
a collocação do guias de pedra lavrada nas 
ruas quo fflrora designadas pela camará, de- 
vendo aa ditas guias serem do 30 centiraetros 
de altura e 15 de largura. As propostas 
deverão ser apresentadas fachadas e sella- 
das,dentro do prasp do 15 dias, a contar da 
presente data. 

-Secretaria da camará municipal de S. 
Paulo, 5. do Junho de 1883. 

O secretario 
15—8 A. J. do, Costa OuimarSes. 

Faculdade de Direito de a. Paulo 
De ordem de exm sr, diraator d'esta faanldada 

aoaaelheiro André Aaguato do Pádua   Flaurj',   fago 
Sablioo que pala praso de quatro mezsa, a contar da 

ala do preaaote edital, asha-ae abarta neata aecra- 
tarla, em todos 09 dias úteis, a inaoripeSo para o 
conourao i cadeira de philoaophia do onrao >ia pra. 
pacatorioB annexo a es(a faouldada.   . 

Aoa candidatoa incumbe provar : 
1° A qualidade de cidadSo braailairo. 
Z' Maioridade legal. 
3° Moralidade por meia da attaatadoa dos paro- 

choa, e de folha corrida noa logaroa onda honveram 
raaidido durauta os nltimos 5 annoa.' 

4° CapaoidadeproSsaional. 
Searataria da Faculdade da Direito de 8. Paulo, 

23 da Maio de 1SS3.—O saorotario, A.nilrá Diat de 
Aguiar.   ^^^        

De ordem da camará municipal desta ca- 
pital, pelo presente, sa chama concurrontes 
a apresantarem propostas doutro do praso do 
20 dias, a contar da presente data, para o 
contracto do serviço da abertura da rua que 
comraunica o bairro do Braz cora o da Mooca 
atô encontrar com a rua do brigadeiro Car- 
neiro Loao, de conformidade com o orçamento 
que pôde ser examinado nesta secretaria. 

Chama-se igualmente conourrentes a apre- 
sentarem propostas, polo praso do 15 dias, 
para as obras dos concertos necessários de 
calçamento de alvenaria faceada na travessa 
de Santo Amaro, da' conformidade com o or- 
çamento que fóde ser examimado nesta se- 
cretaria. 

Secretaria da Gamara Municipal de S. 
Paulo, 14 de Junho de 1883. 

O secretario, 
Antonio Joaquim da, Costa Guimarães. 
 [ 15-3 

CoBCurao 
Da ordem do illm. sr. inapeator, fa^o publico que, 

dnianta o praao da 30 diaa, a cantar da prosente 
data, ficam a aoncurso quatro vagaa eiialenteB neata 
Ihaiooiaria, sendo traa da 3° escripturario a uma da 
praticante. 

Oa aatuaea praticantes daata repartirão aSo oa 
nnicoB que poderão aproaeatar-ae ao oonaarso doa 
lagares de 3° aacrinturario, a ei no caso da varifl- 
oarem-aa aa hypotlieBea do artigo 18 do daarato n. 
2549 de 14 de Margo de ISSO é quo aerSo admlttidaa 
paaaoaa eatranhaa. 

Aa matarias am qaa tam de ser argaidoa oa ean- 
didataaaoa logarea da 2* aatranoiaBlo aa aagnin- 
te» i applieaelo da arithmetiea ao eommeroio, oom 
«apaetalldada i radneçlo da paioa e madidaa, ealonlo 
da daacontaa, Jnros aimptaa a aompoatoa ; tkaoria da 
eambioa a anaa applioagSaa ; thaoría da aaoriptnra- 
DIO mareantil por partidas aimplaa.a dobradas,anaa' 
spplleaoSea ao eoamaraio a ao thaaonro j trsdnovlo 
eorraeta das üngnaa iaglaaa a franaeaa ; prinalptãa 
garaaa da gaoaraphia a historia do Braiil; algebra 
M aqnaçtaa do í' grlo, devendo também aujai- 
lar aa aoa axamea daa matarias da !■ entrancia na 
(drma da obaarraolo 4* da ordem do Theaouro Na- 
eional, n. 83 de 14 da Maio ultimo. Verifleando-aa 
aa hypolheaaa do sobredito artigo 18, easo eata em 
qne poderio ear admittidaa paaaoaa eatranhaa, da- 
varlo eataa anjsitar-ae aoa exainea dai aobradilas 
matariaa ■ provando alím diaao qaa tam bom pro- 
•adinenta a Idade paio menoa de 18 annoa. - 

Oa eonenrraataa á vaga de pratioanta davario 
apraaantar aataa nltimaa provaa e moatrar qna tem 
baã latra a eanheeimanto parfslto da lingua naeio- 
nal a da aritbmaliea até ■ thaoría daa proporçOas 
inala aivamanta. ..,■„.. 

Thaionraria da Faieadada S. Panlo, «n 9 da Jn- 
nko da 1883. 

Alfredo Theoionía da Coifa. 
2* aaeriplnrarío, aaearragado'do axpadienta. 

3_2./ da 8 awSda. ,-- 

Pa Porto Faitalrait aanU Rita da Pataa Quatro- 
15 vaaaa por tnai. " 

Da 8  Simto a RltMirla Preto, paaaando por Cra- 
vinhoa—15 vaiei poí nas 

pa RioiOlaro a.Brolaa, paaaando  por IlHnew— 
10 veieápjjn'me»..^ ' -' . ^.    ^- , ■' 

.Dá Brotas a'Jahu, passando por I)òni  Corrágoa— 
_10,va»B por mei. ' 

Da, EstaçEó do Belám a Bragança,   paaaando por 
Atibala—10 iraiea por mar. 

De Braga noa a 
mai.        .; 

íagaary [ Minas )—5 vazas  po 

'  De Mogy-Onaaáú ao'^Eapirito Santo   do Pinhal— 
15 vaaaa por inéz. 

Da Bacaetava a Tatahy —diariamenla. 

Da Tatuhy a OnarBhy—3 veies por mei. 

De Tatuhy a Itapatininga—12 veisa por  mez. 

Da Itapãtininga a Paranapanama—6 vaxes por 
mez. 

Da Paranapanama a Faxina—B véiea por  mei. 

De LanpiiBa a S. Joaâ do Rio HDTo,~pai8ando por 
Santa Barbara, Eapirlto Santo do Torvo, Santa 
Cruz do Rio Pardo a S. Pedro do Tarvo->6 vazaa 
poF mez. 

EIÍ>;ÇAItTÍB;ílièí«í 

CANTADAS ÍB^pBPMSJMt^ 
■'•-■ ■ "^ ifíipÜÜ-rÍHÍ'!^. 

Sana rima .nl.niàoní pãr^nr.' m ■i-,'.i'- mi 
Pit-Pát, por-mllaí.M.'AKDRffK..-1 

Le FADINE, por õiíla^ WEtMA. ■;.>*''.--v.-;''.'^;;;'A'-^€ 

Canadi, pór mile.iBtTOBNIB.V . 
eha oaaMi, par.'inllà,':G. La braaeH 

:-»'' PARYB ' 
20Ú.OOOt, on o aaaamaato doleaiplra; (Vandavlllit^ 

(Saeceaio), per   i. DÜhORZB, -nti -pORBO,»- jàm 

DaTaubatsa   S. Lai»,    ^... 
dca Almas—iO vazes por mez. 

.0 pelo   RibairBo 

De Taubaté a Natividade, paaanndo em Itademp- 
çffo—10 vezea por mez. 

De S. Luiz a Lagoinha—to vezsa por mei. 

pQ Cagapava a Parahybuna, pasaando por Jam- 
beirc^lO vc^zas por mez, 

Administrafio do Correio de S, Paulo, h de Janho 
de 1SS3, 

O thoaourairo servindo de adminiatrador, Iiidra 
António da Paisot. 6—0 

ANNUNGIOS 
Ãusolagtb TfpDgrtpUoa PaaUitaaa 

dt Soooorroi Uataoi 

SLIO convidados todos os sra. sócios para a 
reunião do assomblóa fjoral, domingo 17 do 
corrente, âs 12 lioras da manh3, no salQo 
do Tlieatro S. José, para tomar posse a di- 
rectoria ultimamente eleita. 

S. Paulo, 15 de Junho de 1883. 
O 1° secretatio, 

Brazilio Marques. 

lodos os Mkik 
Vai ser   agora  extrahida 

DMA 

Loteria de Nictheroy 
Esta loíaríB eatí toda aollooada com cambio a ha 

geralmente escaseex da bilhatea,manoa na CiA,8J^ 
ECLÉCTICA, onde ae enoontrarl aempra o 
aortimaato naaBssario para «eus íreguezea, quer da 
porfio, qoar da varejo. 

Esta casa seria boja milllonarla aa em logar da 
vendar, ressrvaaae para ai todoa osbilhetei qaa tem 
tido para negooio. 

B' paemosa aiaaisteacia eomque oa grandes pré- 
mios lhe batam disriamento 1 porta qua se lhe abra 
com especial agrado—para Bsrem daatribuidoa in- 
dlatinatamanta a aena amaveie fregueias. 

Ainda daata mesma lotaria da líiotheroj aaaba da 
so vender oa aagnintaa pramioa i 

313> 784B 20:0001000 
SU" 6301 SOíOgOtOOO' 
Eatl i venda a lotaria 31G. 

, por BUO: auUBKlB. - ■■■ -■■':-'íi&mi& 
X clrage,-por mllo,- DJELMA.-^'-^: r^íVÀ^ísí* 
a. Angot,-por..-mlla. ■ BLAMOHB'^•■MÍ|iV^%^ 

■   -3» ,l»Al*XB.'i;;" 
A lon pátria, por nlía. RAPHABLA 
PatI  Pat I   Pat I pormr; TEDB8CO: 
Qaas-Bao,'pDr mlla. EUGENIE^ 
Venaa on  ' 
Doo mma. 

Viva mr. la maira, por mr. TEDESCO.    ■ ' ' 
Voiaina aufarmea voa poalóttea, per mile, BLAH- 

ouEi - -        ■"' ^- -'.-■'.■'.'-'ry-' 
M' ehatonlllez pai,.por mlla. B. RICHARD.' 

«if». oòptume;:í-/^"sí;v' 

.--?--■-'"■'■;* 

Preço■ e taoPB» 
'^^'■Tíííí 

W. B._—Vãleji.—Oavalãa'do'di^"'à'tia»'dt-"/l^.íVjSf! 
rei to a oonaummaglo. 

NEo   havart  sonhas, ae nlo 
parte. 

■ da': prí miílrã.« 7s^J" 

88—Boa âs B. Sfnto-88 30-30 

MdaUt kUoa 
»   »    ■ 
• GO UtT«a 

> 
> 

-■»'■ 

,■>-. 

■-» . 

*»■■ 

-» ■ 

• UI9.;. 

Con*eIo 
CONDDCÇÃO'DE   UALAS 

O aimiftiatrãder do eorraio raeaba prepoalaa ati 
30 do oomkte naa,  par» oontratu-  o aarvigo   da 
oeadaeçta da lulaa, maa aagnintu limbaa : 

D« Caaa Branaa »   Frana» paaaanda  por Cajnrú, 
Malta Qreaae da BaUtaaa • BaUUM^  vaaaa   pçr 

Í)«FraúkaVbaráte,'pMaMd«~por:SuURitad» 
p»«ii»i<.çiMapori«ai.-,- - 

Da F^ksa '■ SWraaiaíitã' C HiÚa % puãania par 
Sa«t»A»Uwã da Biftwiy* vaaaa par, ■•■.   ■     .- 

DrAapan a SwwórnVíHaMda-par Btm Magm 

GAZA ESPECIAL 

E* .explondítlo o «ortloiento de 
operas, oper-etaH,   fiantaslas* 
quadrilha», valHas,   poikaa, 

tangoa, aereautas, mar- 
cbna, etc., etc.,   eto> 

De todoH  oe com- 
positoras naclonnea e estran- 

gelroHt que se encontra 
& venda   nta 

C/s/. ECLECTIC/ 
ITLTHKAS VOVIDADIS 

Boaaaolo.' 
Booaaaio. 
BeeeaelB. 
BDCOMIO. 
Boâeaeiai^ 
Sino do Bremitario. 
Pato Oacaa. 

Piano  e  canto 
Rioa coilaocEo da romamsa* italianaa a franaaias 

da 
RotoU       L. Denta. 
a. Rapia  B.  Paladilha. 30—24 
Flaminio   Q> Sonnod. 

39-RÜA   DE S.   BENTO-39 

Polka do 
Valsa do' 
lltiadrilha do 
Serenata do 
llareha do 
Valia do 
Tango do 

Attao 
Os abaixo asaigaadoa faiam aalaata ao comnar- 

eio. a am partieular aa paaaoaa eom qoem tam rala- 
(Sai, qna daide 21 da Halo proximo paaaado daixan 
da aai-empregado da aoa aaaa eommaroial, o ar. Ji 
qoim Marqoaa Broma ; a poriaaonlo aare^ava^ 
bilitam per tranaaaçlo algama faita por alio 1 
noma doa mesmoa. 

B. Pavio, IS da ianhe da 1S83. ~ SaifrijiMr A 
Cawp. ■   - ^^^   __^ II .„'   i', *^ 

Goiiorirbâas 
Blenorrlwyta» 

CnrkiD-n radicalméote e EM POTICOTKII> 
PO oom a INJBC^CAO VEGETO 
■anvBRAi^, .■■■■,■ . 

FBAsx&eiA^ TmAnr v:: 
42 —S: PAULO'BÍrÁBIRSITA — 4S 

PuigM : .Ditüdi»; .',:./ n-^ 2|00O 
ITma dmi»   ;   ;      .;; V, >ri. IMOOO : 

61 

ÍBiaalaat* »a'(aUÍM.4aat».«i|fItaI'qMW-l::-','-::^^^^ 

IM. 

tofaaHqitrntaa-Mfaa'dtiaiiia'aiM 
.' dIaa da'ult«adaM(a:uVarte da 

:. «a eatalõmmdanNiá MMj 

■ii'Wdai'ai"'''^- 

Km 
íi^^^^gg '■%--^'i^^í^Mi. 

Wi tí?^^ 
^SMmàM^^^^ 



SÍ€fcííh*Bíírrn»»in.rirPARO_i7";B Junhílln^ ■■■.'-■'-■"'Vl-'V';' 

■ ■,;■    .■; ■■■ 

\ ; 
F'' ,  i- —,,-- i;".- 

-'•"•^'- - MISOS 
'■1 V'lv .(C."!,-; 

n,^'l,::-;i 
.1. 

J^^iüdfMi^BMriptóüB Tü da S.' B«Bto. >•' H A. 
>f^^-v'lUiW^|i«j^;Tafc ao* Bambai a.'lB.A. -   ■';. f i; ' 

' itjinbí^&a 'f|^a.'Ai^aral I^Ubo. A.m- 
^^-paro 

-B53fí ã^\^ 'láecllco^ãraSSpSlCS^STnS^õidã 
- '. Bmmáh MUBltw dM iO ia 12 d» muU, na  Bro- 

;:jpfe: B. RMid^naim—nmiMn«i«ip*l.n. 7. . 
-   -DR. JOAQUIM PBDRO—ni*ai««, •H'**" • P"- 

ji,: itifo,T— do0»TÍJof n/ 17,»obrado. 

'' i>r. I!almlio,T«idu«im—Lun do Arontho 17 A^ 
MUBlUi todoi M diu C rú d» S.BsKto n, M-A, da 

'mia-dia««S koiu.^Danat* o di> oi «hiniMoi po- 
darlo Mr dirigidoi < *iik raiidiuia a« 1 pkarms*i» 
Monul. n. 4Í í rma d» Impartfri». 

ft;. ■ 

- Solicitador.—FrsBouoo Guimarães é 
flSGontrádo no ÈHoríptorio dos &dTogaâaa drs. 
Tíéirade OárValIia e Adalino Uouteaegro, 
e em raa reiid«noik i rwt do FsredSo do 
Piqaea n. l. 
^cÕuãelbe^ro JHanoel AatO' 
Die Daarte de Azevedo o Ar. 
Jofio.Perelra Blootelro, advo. 
cadoa: — esoriptorio rua de S. Bento 

,ii.48. ■ _^_„ 
OS ADTOOADOB Alfred» da Ro«h> • DaminKDii 

d« Cutro, tim B Mn Hmptoria * rpa da Boa VUU 
».|*B-  

ADVOGADO BR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
TA •Hli'iiUdoifan«iilo-9oroiiel Raphael Tobiu dl 
OIJTrir» Martini, largo J» PalMJo B.8.  

A.dV0KMdoB—!• •!- CardoKo de 
MeUo e J. J> Cai-dozo de Mello Ju- 
nlòW—'Largo do Calligio n.S.—Reiideniio—Lar. 
go do Arogekl n. 28, portão. 

EilCBLA.8        Kli%.IUBCJIlGtje:KA8, 
recelieiii-se dtrectnmeatei no SB- 
■fia Elet^antei vendem-Ho e   appll- 
cam-«e. 

TTravcuBa da Quitanda n. I.   ^^ 

r^Ume. EIlHabetb 
parteira flranceza. 
Bento n. 4. 

PeUIissier. 
Rua   de 8> 

F.'^-.. 

CAI^LISTA.—Na TravBsaa da QoitaBda n. 
' 1, puioa   compelantementa   habilitada,    eittahe 

: eallM aom maxima perfeifio e dalicadeza, Attenda 
£ abamadoa.—Ramalho. 

B: 

Veade-se nm prédio pitoresco, situado 
n'tiip dosbairrQS maiH aprazíveis desta eapi- 
taí,,B oom diveraaos commodes anncxos, qae 
dapbonBaloguoifl a seu proprietário, e, ama 
liaüà de boads ao pè do mâsino. 

fisse prédio, parece que altrahe a um doB 
Benin reafa'zQn dei roa do bom gosto. 

Para informagSo á rua Direita n. 22 (so- 
brado). 

[1 d. B., o. DSO) 10—9 

^0 co/iyviEf\cio 
A firma social—Lopas de Oliveira, Ma- 

chado & Silva—estabelecida nesta cidade, à 
ruaDireitft n. 28, foi substituída pela de— 
Lopes de'Oliveira & Silvs—em razão da re- 
tirada do'soeio Poríirio Machado, quo fazia 
parte dapricneira, coDtiuuando os abaixo 
assignados com o mesmo ramo de negocio, 
Eem outra alteração que nao a mencionada 
substituição àd. arma. 

S, Paulo, 14 de Junho de 188:). « ^ 
Manoel Lopes de Oliodra. li 3- 

Cristalino Luiz da Silva.  

iim ffliiiL 
."."■ DOB   ,- 

J;V Estudptes   Matriculados 
mu   anlaa mitarM da Faanldade   de Dinito d* S. 

'Paulo DO BanS;loetivo da 18S3, _ 
Aólia^ a.v^nâa no egcriptorío do Carreio Pnu- 

iütimo. 
'/Preço IfOOO 

f,i!.-:- 

ir O^'TAFOB ZTALIÃHO 

'--''':■{:■'-■- Eip«rada di'Montsvideo am IS da  corraata   car- 
rágará parai't 
Hariselta^   - o 

r-.;.' i^       V"*    '' Gênova 
^•:opnCb»ld•Í!lo para       vrir 

i   XRIESXK 
Lxém 'mmgaiacum «cpminadaçõe* 

■ rv>;        paro pa«»àitoli*o* 
Pari pMíBgliroae cirgai tn>ta-ss  com o consig- 

:Áat<rià       ,-■"'- 
: -Manod^ Antonio-Bittencourt 

y^^'^ 
GoHJpanhia. S. Paíilo e Rio de 

hj- ^;Janéii*ó ^V:. 
||5:---'"-- "■■RES&ATE. DÉ OBRIGAÇÕES-■'5:, :. 
M'J[.''-ÍTetiió «W ewlvido em assemble» gera! 
^li-'dM an. acoibaifetas, de !) do corrente áez, o 

j^^-^^ragata^poíietnestres dii obrigacSes emmit- 
'0'S'tí4aâ pêlos^videndoi vencidos até 31 déDs*. 
^/.tv'umbre  da^lSSS; de ordem da diroctoria aSe 

S'^'~ eló presente, convidados os «rs. portadores 
Ú CttirigaçMs relativas ao semestre de Julho 

l^.^à'DiÀ2embro <le;lS80, s apresentarem-te ^n 
lMí;b'««peotÍ-TÓ pagamento, do dia 2 do pró- 
|i^j^'XÍÍM-^'fatÚR);inexéiil dtBDta, no escriptorio 
s;^';'dftiètttQlO'dffKo'rte~,~Draz, desta cidade, das 
•■^ii-lT'' hóraa da íàSia iáa J2 d»'.tarde. > 
^#?í»'yPMlo. 12de.Janho^B 1883. ,..r- '/ 

'.Êf^ .: ^^^'^^' 

■.,->i-íí:--!í 

■;.>■■' 
1:,   í(íi; yv ■■.' 

.-if .-■■ 

i3;:-r'í--"'■■'■;"';■?■■'/'-■■"■-'^tiB' ,; ■■ ■ •■•;!'"r,■'-.'':■■■,V ■■'';■■ .■" 

'1'T'BV» A   ^'«•■'Bfkwv^l^^' tf^-nn: '-•■■•■'S''. 

nrrroDBDMo PADUSTAND 
Programma da segunda 

•"^•-■•^^     ±' cXe 

corrida  de   1883 

Jii T» Tl o    de    X& 
Julzoa de snhlda—BarHo do Piracicaba e dr. Nicolau do Souza Queiroz. 
■JuIzoH de cliegada—Barão de Taíuhy o dr. Elouterio Prado. 
Juiz doB diatanciadoa—Autonio de Souzs Queiroz. 
«Juizes do peangem—Major Diogo do B.irrns c dr. Nubor JordSo. 

Os juizes de raia serão no momento convidados pela direutonii. 
As corridas principiiuMo meia hora di/pois da meio dia,   gtíi^rdiiudo-ao o infcrvallo  de meia 

á outra. 
hora  de uma 

Pi-Imeiro 

NOMES 

parco — Premio Vplranfça — Rs. SOO£ — Kntrada 
GavalloH Inteiros e oguaa do paiz. 

Distancia lOOO metros.—Peso HtS lUIoa 

SO$ 

PELLO     IDADE  ALTURA NATURAL PESO JOCKEYS       CORES 

1 OUANACO 
lPEBY      . ZaÍDO 3 ancos lm,58. 

Piraoi 
S. Pnulo 

57 k. 
49 k. 

Rocha . 
[Azul e braocD 

PROPRIETÁRIOS 

Albor lo Aranha. 
Dr, Antonio Prado. 

Segundo pareô—Premio do Club—Rs. liOOOJÜ,-Gavallos Inteiros 
do  qualquer paiz.—ISntrnda 200ÍJ 

Distancia 2-313   metros.—Peso SS kilos 

e  éguas 

1 JEANNOT IZaino . 
2 GARIBALDI     .    .    .    . Ala.íSo. 
3 KITTIE Zaina . 

G anBo.s liQ.Sa França  .    . 59  k. 
4      j> 57   k. 
3     >    Jtni,50 Inglaterra i>itik. Ealanislúo   . Laranja 

Gualemozim Nugueln 
Angelo Fenili. 
Dr. R. de Barres 

Terceiro pareô.—Premio segundo Crlterium.—Rs. SOOJ.-Cavallos intei- 
ros e poldros da província até 3 annos, que não tenbam ganlio este 
premio, nem o primeiro Crlterlnm e que não sejam de sangue puro. 

Entrada SO$.—Distancia SOU metros 

1 REGALIA Vermelha.    . 2 aunos lra,50. 
2 VENUS Pampa.   . ■. 2     >     im,5a. 
3 PARASITA Proto ... 2     >    ;ím,45. 
i   ALTEZA LibuQo    .    .2     >     lni,48. 

S. Paulo 

46Jf k. 
46;tk. 
48 k. 
4G.'l k. 

Lnff . . 
Firmino . 
Theodoro 
Eitanisliu 

Azul B enoat. 
Vermelha. . 
Varm. a aiul. 
Laranja   .    . 

Coronel Barros. 
Albsrtü Aranha. 
Coronel Fasq. 
Dr. Raphael de Bairoa. 

Quarto parco—Premio Omnibus—Rs. üOOS—Cavallos o éguas do paIz 
Distancia IBOO metros.—Kntrada Bo^.-Peso SS kllos 

1 CRUZEIRO DO SUL . 
2 CAMPISTA 2"      .    . 
3 GRÃ-BRETANHA.   , 

A 1*8 Ü o. 
Zaiao . 
Zaino . 

|3 aniiDB[lm,52' 
3     >     lm,SO. 

.5     >    llni.53. 

S. 1'aulo 40 
S. Paulo 40 

56 

k, Pirmino 
k.l 
k. 

A. Aranha. 
,Dr. Antonio Prado. 
J. Loite Paaleailo. 

Quinto pareô—Premio Elnsalo-Rs. 4SOj. Cavalloa e éguas do palz. 
Entrada 'SMÍ. Distancia 1B09 motros.—Pezo US kilos 

1 GAÚCHO    , 
2 TABAJARA 

.jRosilho   .    .16 annoajlm.SO.IParaná .156 k] 

.(Alasao.    .    .|3      »     [ini,5[).(S. PauloÍ40 k.| 
[Alberto Aranha 
|Dr. Antonio Prado. 

Sexto   paroo—Premio dos Pungas—Rs. SOO^t—Para nnlinaea do palz 
que nao tenham levantado premio—Distancia IGO» metros. 

1 MARENGO. I Verm.malac. | Zanuos | | | 49 k. J Firmino.     . | i A. Aranha. 

i-.rft::*,-^'^;:*^:  -;■-; 

^'í'^aiidê4a^'ál^narim ordüuuia '(va-,.'  ^- 

'■''■■"■ -•■■■■-■■■■"-■  ■ ■ 28$000':" 

■'-^epteí«B- • 

p-pUtaúná, p<árã~.c#lcaiáoiitÒA 

^^C;-c^'npeii'i» as-SoroeabfttfMÒoo) -Itiou 

O secretario, 

foôé de &oiil<i 3 Caeiio^. 

AGENCIA DE NEGÓCIOS 
S. PACLO 

S»—RUA.   DIREKXA.—SS 
.    SOBRADO 

O abaixa assignado presta-se a fazer co- 
bra ng as, recebimento de ordenados, com- 
pras a vendas de acçSes, de apólices, de pré- 
dios e terrenos, dar propriedades de alagueis, 
ou arrendamentos, leva atar e receber qnaes-1 
quer quantias dos cofres públicos,receber dl-1 
videndos de acçües, ou juros de apólices, re- 
querer ao governo provincial ou áa reparti- 
ções publicas, quaesqner aotoa.documentos ou 
direítea, e contráhir empréstimos de bàncoi 
sob hjpotheoas oncaugSea. 

Cobra's por cento de commisBSo de re- 
cebimento de ordenados, e de entro qual- 
quernegoaio, mediante oonvençSo de nreço 
raioaveT. 20—9 

«llM d> SÜT> Pftdo 

BOM EMPBEGO DE CAPITAL 

LEILÃO 

D2VS)AUINTÍI AVTOBIZÃDO 
VENDERA. 

A QUEM UAIS DER 

Uma   casa,  sita á rua  da 
Princeza, 15 

Ho dU 20 do eoHintc 
A'a 4,1/»     .    - 

OleilSo ser& feito em frente ao.moamo 
*   prédio 

20 % DE SIGNAL 
Trinta dias para assignar a escriptura. 

PELO LEILOEIRO 

-:.,:.-. r coiriiEKo ,:■ 

S. Paulo   Railway Company 
nyppodromo   Paulistano 

CORRIDAS  NO  "'■  

PARTIDAS 

DIA   17 DE  JUNHO DE 1383 

Dl Luj e Brai 

]U 

11.0 
11.3ü 
12.0 
12.30 
I.O 
3.0 
3,38 
4.0 
4.30 

PARTIDAS 

Da Syppodromo 

M 

1Í.1& 
ll.fó 
12.15 
12.45 
1.30 
3.15 
3.45 
4.15 
4.45 

PREÇOS: 
Bilhotes de ida e volta.    .    .    500 rs. 

Oa bilhetes acham-ia deide ji i vanda  naa asla- 
^Sat da Luz e Brai. 

Sopeiitendancia, 15 de Junho do 1B83. 
John Barker, 

2—2 2 Suparintendente inter! □ o. 

Criada e cozíoheíra 
Precisa-se de uma criada e uma cosinhel- 

i ra & ma da Couceiçílo n.  46, prefere-se es- 
' trangeiras. 

Companhia S.' Paulo e Hio 
de Janeiro ""-'■'■ 

Aasemliléa Geral      . 

De ordem da! directoria, covdco aos sra. 
accionistas para a assemblãa geral ordioa- 
ria qu6 terí lugar no' dia I*'do .proximo 
inai ,dQ. Julho/^s ll^horaa d» manhi'i iiò 
escriptorio da estação do Norte, Braz, desta 
cidade; sendo o fim da retinilo.osegninto : 
..1*^—Tomarem ossrs. acçiònisl^ conltecí- 
mahio do parecer da.'commUi^^'ld'exame'de 
coãtaá.^ a.'naliJicó;. nltimamantg, apresentado 
pela díreetoiia.. .: !'' . ": -.-;' i ': — » 
., 3>_>DÍ9ciissii> do.projedo dá reforma de 
e3tatntos,'qtw.tflB da.apresentar.»çpinmis- 
Blo-éspaçiu ainiiáda'. naõltima sesAiTd'asr' 
semblAa; geral, de 3 do^corrento: •::'■ ^.' -^,H'i 
: ■3.í'iiao,.12 deJunbò de ISaS^ívi^/^-í^--.^ 

Banco de Crédito Real  de 
S. Paulo.        , - 

Dó ordem da direc'toria doBsuicò de 
Credito Real .de, S.^Paaloí e om virtude de 
petição de accioniatois representantes dá maia 
dé uin terço do ca;^ital social, convoco uma 
aasembléa geí^^e ,éxtraordLQarÍa;-dé.acciõ-, 
nistas'do mesmo^ banco que se deVè reunir 
no dia 18 dOcorraUtames desunho; 'ao^meiõ 
dia, no ediScio dò ;Banco,'parao.âm';€spe- 
cial!da se deliborari.sobre.'A súbstitüiçfló 
da indemnisaçSo em letras hypothecarias 
concedida ao encorporãdorná asaembléa ge- 
ral de 18 de Setembro do anno passado.'       ' 

Banco de Credito Real de S. Paulo,'2 de 
JnnKo.de 1883.    .: ! v^-- 

1 ,,,.-..j ,.,'O secrãtMiÕ'" 
15-11 .JoãoBaplistadeiloraet. 

IraandadB da Hissricordia 
De ordem ia illia. e rvdm. gr, provedor dr. Jdto 

Jaoiního Gonçalves de Andrada, ooovido oa ara. ir- 
mSoa da ijua ae compõe a meza administrativa da 
Santa Casa da Miaericordia, para uma reoniSo que 
lerá lugar no. domingo !T do íorrente, £s 11 1/2 ho- 
raa da manhS; no conaistorio da reipeiitiva  ggreja. 

S. l-anlo, 10 de Jnnho de 1883. 
2-2  Pelo asõrivao, Paula Fernandes. 

QXJA.X-.QXJKSn 

Ur de dente 
Cessa InuHedlatamente com 

o u»o íla   ... 

«ALGONTLVA» 
MoIha4* B'IIU Qua baltUha'da'algodla'a Sppll- 

M-aa no danl* on «afreg^^e ai (rantnvai. 
VESDE-SE,OMICAMEHTèMA,    .-., r 

Pnarmacia Ypiraflga 

G. TH.  MoFpywA^í^fí^ 
:.. 42--8aa 9lreli^-42 

Progoa:   Um vidro. 
A dniia.  .    .    . 

Reme t te-se 
80—40 

PAtnL.6 

P.<u^   o. 

^-■:^:fc;- 

..■ -■-;■J7^ilu■■Tl ^W;  ■-,  -^f^i... .■     .■'■■■■•■■   '."■■\--/^jS:'ii'' 

-   rutaria .:-it':,r-'- 

■-v-yi-t. 

iCom   ordem do ^sr. ~Prancisco 
Luiz Ck>rdeiro, que   é liqul- 

dante da   flrma Pereira 
lUartlm &.C.,   vende- 

rá, ao   maior pre. 
çò alcan- 

çado 

Terça-feira,, 19  ás 10 li2 
37' Bua da'Impsratrla 27 

Todos  01 ganeroa, moveis,  ut^nsis,  baldio,   ar- 
maçSo, gai a poase  da aaia da estabalocimento...;-. 

Cliarutarla central 
Completa, sortida de bona artigos da lai a -cons^ 

tando da grande quantidade da obiratoe, superior a 
COO milheiros, da diversas maroas ; fardos do fumo ; 
oaixas da m. Senadores, Alamo, El Travósao, Villar ' 
& Villar, Conshae, Lisboetas, ImpariaOE, etc, etc , 
tado puro'Havana. Kiloa da forno oáporal, dito ai- 
paoial; 403 pacotea da dito mineiro, francez, in- 
glei, miltora a 22 milheiros de ci^arritos havana ; 
(amo deaBádo em latss Pomba,< Birdaeya >,.aiaBpo, 
«to.'; ãt«. 

Centoa de piteiras dã espuma, âmbar, etc, liaas, 
a modeladas ; ditas da cereja joscbioibos rioDs,ei- 
tojos flnoi CODV'ditos e piteiras suporioreB ; 200'mi- 
Iheiios de cigarros sortidoa, 300 pscúlas de pbos- 
phoroa da cora, surdos e fulminantes ; pareSa üe pa- 
pel < Abadia *, resmas da dito ; salsa grandes, de- 
pósitos, phoapboreiraa riasts, carteiras, porta-phos- 
phoroí, bengala?, bolfas sortidas, porta-faiüoa, is. 
qneiroa dl salão, carreteis de Hta, linha, barbante, 
carteira da borracha, tripas, palha una em miliiai- 
roa. 
Grande   quantidade   do    lutno 

sortido 
do Rio-Novo, Desoalvado, 1'omba,  Barbacens,  etc, 
etc.; Jatai, deposites, balanças, moatradores 
j%.rniação« balcuOi gaz e passo 

da casa—contrato por G 
tEtnnoss    pagando    diminuto..,„,. 

aluguel i. ■>'->! 
A venda,,ae houver preiendeiite, sara feita em 

□m ié lote, incluindo-ta aos gêneros a armai^So, 
halcSo e pdsse da casa, e não havendo lanço o leilSo 
ijiá todo a retalho o Idta por lote 

Para   Infbrmaçúes 
na mesma rua da Iui]ieratrií n. 37 ou com o anunn- 
oianta, roa da S. Dento n. 34, onde i-.f. moatra a íM- 
IsDto a di-se as informaçSes presisas. 

iii..UHn 
Ri.StÕÕO 

lnt«rl(»r: 

COMPRAM-SE 
Aoçfte»-da« Compaiililaá 

PauUsta. Mogyana. «L ,t>aulo. 
Rio de Jainelr-jp .é;. HaJoiitl vdaí 
Itnana, eataa .a- asfooo: .pw 
acção. . ■'• i:; 

Trata-se na Xraveiéaa do Rõ- 
zarlo   n.   91  fmnoi.  K^ jEttangel 
Peatana. ,.-,, .i_      .-..-lo-lí! 

i^A 1Z.0S 0|.]UB&m&AS 
Qeilíssimo rotuatica 'da' òmpráiã hòraié 

romantic^, de Lisboa, illtistradò^com 
magnificoa,oTirón]í(é;.-7"V ;:-: ■  ''^^^ 
; DístribiiiçS} semanal; em foscicníos á 300 
reis, pwpa.-]»: act(>.:.ibr;entrega,' ana^seri 

[íV^RÕcíite' aMÍjguatiíwiem'^iS. P 

397-i»ii«;da-Iaiper«trttT7M:   -• -.  i 

Cartório dos. Feitos   da , 
■■■  ■■-■_   '^" - Fazenda". ;-',;'^-ví'^'' 

Estando-se passando iiiándadó,sVei:écutivóe 
parãacobrança'(Ia:dividaíai^Ta, maisuma 
vez me dirijo ãs pessoas em geral que tem 
certidões extrajúdas,-: para^.quD .venhSOi' logo 
diligenciar sobre o-pagam'ènfo-pari.-nao'au- 
gmentarent com oxecuçio. ,.'    f 

: S. Paulo, 12 de Junhode 1883. . '"'.'■ 
 —"   -.- — — .    OEscrivâo    '  

j  .  .^í Francisco Correia de Morae*-. 
' '■"'•'"-•-' :'^'■ ■' - '■'■ • - IOTTíS;:; 

tóncoj dC: ^Çredjíp Real de;£ 
■^■■>:.-:'.;. :'S;r;.Páttío--:-. }-';..-^'y^ 

A,.-partIr..,do ; fila .11 do coc>^ 
rente*' flcám' a ú spé B • aa 
toafaãfei^újDlai*, iait'- moçOom > 
tA Banoo àtè^,« rennUEo'd^ 
ÜHBiàbl^ «erál < «ArmorMamrlM 
fltae'ifeye taip ld«pur ã-isi <ló«èv^ 

"jS^Vl^HlIp»:  -O.  dl%'  JHBUO 
l»83Íy"-r.-i;'.i-:;.í.í>í-.,.:4V<V^i;;-í,--;.->-.-:-,-,.--; 

r 
Signal de compra dará o arremaíanta aeado  o de 

pósaa da Dasa do 20^. 

Terça-feira, 19   ás 10 I|2 
ÜM FOHMIDAVEL 

' Conhecidos terrenos 

CoahBOldã  chácara   BroiBai 
500 LOTES 

Habilmanta   distribuidoa   em    diversas . ruas 
COEsmunicando com aa rass do Pary e a do 

Braz,  a fazenda bsllissimoa  lotes   do 
chácaras com pomar fcrmsdo a 

oatros     com    eicclleotfl 
agaa, jardine etc., afdra 

mnítoa promptos 
r^eher ediã- 

'cBçSo 

MMa Tavares 
De   conta    e   ordem   do   eeu 

proprietário 
         vende a tcdo íii     '■- 

No dia 23, véspera de S. João 
Ella Immãnsá a importante chaeara 'em grandea 

• psooettoiloteB^i' vonlado ■ do compndor, rscom' 
meodf^ndo aquella belliuíma zona mparior. i todo o 
alD^o,p«U «alnbrida'da do o lima, a fanil «'rRpida 
cÒmiün&ieieSo eom a cidade. 

/"'^O pobre e o rico 
All«ncontram o melhor a mais seguro emprego 

da'a'apUfcl'realisandovaulagena immediataa.quar Df 
«difleãfla, qoer na simples acguisiçSodo terrenopo 
prtfwrharatoe da lucro oerto, jiois como .tem sem- 
pre rwommeBdedo o annunoiante.a todoa os sana 
namaroBoa. fraguezes, devem todos ^aa tiver quál- 
([àir qaiAtia disponível 

Comprar agora 
Pua ravendar mais-tarda, aproveitando simpro a 

MSasilo. 

u.'^-'t:- A planta 
iS^rl afflisda,em todosos lugarís pabllcoa a dia- 

tribnida por todi a eídade. 
nr. B.-^-0 eompridor dari 20^ da signal. 
A noriptnra tam 15 diaa da prazo. 

Venda fráiicae decidida 
Bond.^tisaodlãdaliIlloqQa partiri do Largo 

d« Mireidinho <i 11 hoiàa eertas, prinoipiando a 
tanda AO MEIO DIA, «m ponto ; havudo 
oladlapansaval luneAMinairdD' e liquido.'   '/:.. 

Dia 23, véspera de S; Joaó 
Al peMoas; atacadas de ^deOuxo. ca< 

tárr]i<úí'iuàtiinia, brouclilte* serio 
promptamèoté. alUviadaa e ouradas pelo 

UUÍF Filinal dl CaaomIUt 

PKàrmacia Ypirangá'■ 
;: ' KH'S. PAULO 

Recos:—Dm fnsóõ rs. 2SÒW 
. '■'■ Umã'diiriá"a 18Í0Ò0 • 

,Remette-s&.para.O:inteÉior, GO 43 

:i'ij'j-5 

■■=^.'i-' 

;-; Hoje á tarie haverá muaica-iío jardim des-   "4.' 
tocMabeleoimento, e.i noite nõsalao-^Bonda " ''' 
•xtrMrdinaiio«rfe.o,tompo,p6rmittir,"^--   ' '<'■ 

ADVQGACÍA----'-^'^^!^^-- 

t •»'.-Í«*lío*",..po«W,í;*a',,;":::'.■ 
JAdv. _ 

-^ Ho viáa-MSite 
HWfiaiia;;,.,-^- .;"-:.-.v-v-r;-.^.r--i;-.í--í--^' 
'. ■-"". ■■-■-:-;"■■; MMCKwüáSa. 

i-í_i;--^i- ; 


